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Uso de quadros de 
controle do elemento  
Uso de quadros de controle do elemento: 
Introdução 

O PC-DMIS permite que você insira valiosas informações sobre dimensionamento na forma de 
Quadros de controle do elemento (FCFs) na rotina de medição. Os FCFs são caixas 
retangulares especiais que contêm informações e símbolos padrão da GD&T (Tolerância e 
Dimensionamento geométrico). Ao inserir um FCF na janela Edição, o PC-DMIS também 
desenha o quadro real na janela Exibição de gráficos. 

 
Exemplo do quadro de controle do elemento (veja FCF1) 

Para inserir um comando FCF, acesse o submenu Inserir | Dimensão, verifique se o item de 
menu Usar dimensões legadas não está selecionado e selecione a dimensão adequada. O PC-
DMIS exibe a caixa de diálogo GD&T para aquela dimensão. Após criar o FCF, o PC-DMIS o 

insere juntamente com as informações sobre dimensões na rotina de medição. 

Obs.: Os FCFs fornecem uma nova maneira de dimensionar a peça. Todas as mesmas opções 
que existiam anteriormente com a função de dimensionamento ainda existem nos FCFs 
(consulte a guia Avançado na caixa de diálogo GD&T). No entanto, se você preferir a maneira 
antiga de fazer dimensões, selecione o item de menu Usar dimensões legadas e o PC-DMIS 

irá inserir as dimensões da maneira antiga. Para mais informações sobre dimensões legadas, 
consulte o capítulo "Uso de dimensões legadas". 

Além disso, visto que as dimensões Local, Distância, Ângulo e Digitação não fazem parte dos 
padrões ASME e ISO, sempre serão criadas com as dimensões legadas, mesmo se desmarcar o 
item de menu Usar dimensões legadas. 

Este capítulo abrange os seguintes tópicos: 

 Informações sobre cálculos de dimensão de FCF 
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 O que é um quadro de controle do elemento? 

 Regras para utilização das dimensões de controle do quadro do elemento 

 Criação de uma dimensão do quadro de controle do elemento 

 Definição de dados 

 Criando estruturas de referência de dados personalizadas 

 Uso de Fronteira máxima de material (MMB) e Fronteira mínima de material (LMB) 

 Caixa de diálogo GD&T 

 Bloco de comando do quadro de controle do elemento 

 Triedro do quadro de controle do elemento 

 Avaliação simultânea de quadros de controle do elemento 

 Informações sobre a posição da dimensão do quadro de controle do elemento 

 Informações sobre o quadro de controle do elemento Paralelismo 

 Criação de uma dimensão do quadro de controle do elemento de simetria 

 Criação de batimento de uma dimensão do quadro de controle do elemento  

 Uso de Zonas de tolerância desigual com dimensões de quadro de controle de elemento 

de perfil 

 Tabelas de relatório do quadro de controle do elemento 

 Cilindricidade 

 Circularidade 

 Planicidade 

 Retilinidade 

Informações sobre cálculos de dimensão de 
Quadro de Controle de Elemento (FCF) 

PC-DMIS e ASME Y14.5M-2009 

 O GD&T do PC-DMIS segue o padrão ASME (ANSI) Y14.5M-2009. Os padrões 

matemáticos para este padrão são descritos em "Definições matemáticas do 

dimensionamento e princípios de tolerância ASME Y14.5.1M-1994". Este padrão é 

similar ao ISO 1101. Para utilizar o padrão 2009, o PC-DMIS oferece o seguinte: 

o Você pode personalizar o Quadro de Referência de Dados (DRF) no FCF. Para 

mais informações, veja "Uso de Fronteira máxima de material (MMB) e Fronteira 

mínima de material (LMB)". 

o Você pode definir a Fronteira máxima de material (MMB) dentro das chaves de 

dados em um FCF quando escolhe um modificador. Consulte "Criação de 

quadros de referência de dados personalizados" para mais informações. 

o Você pode selecione um símbolo Círculo-U  para zonas de tolerância 

dispersadas não uniformemente. Para mais informações, veja "Uso de zonas de 

tolerância desiguais com dimensões de quadro de controle de elemento de 

perfil". 

Cálculos de perfil 

 Na v4.2 e superiores, você pode configurar a entrada de registro 

UseISOCalculations na seção Opções do Editor de configurações do PC-DMIS. Isto 

reporta o perfil como duas vezes o desvio máximo. Essa configuração afeta somente o 
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Perfil (não a Planicidade). Além disso, quando o Padrão GD&T na guia Avançado da 

caixa de diálogo GD&T é definido para ISO 1101, o Perfil relata duas vezes o desvio 

máximo e o Perfil somente forma ignora o tamanho, 

 No PC-DMIS 2009 e posterior, o perfil FCF somente forma leva o tamanho em 

consideração. Uma nova entrada de registro UseSizeForProfileDimensions na 

seção Opção do Editor de configurações permite reverter o comportamento da V42 e 

anteriores para dimensões de perfil legado somente. Essa entrada de registro assume 

como padrão 1 (VERDADEIRO), assim, é preciso usar o Editor de configurações do PC-

DMIS para alterar para 0 (Falso). Se definido para 0, somente forma de Perfil legado 

ignora tamanho. Contudo, o perfil FCF sempre leva o tamanho em consideração. 

Algumas diferenças de cálculo 

 O PC-DMIS calcula as dimensões legadas de circularidade tais como a linha RN da 

dimensão Localização ou uma dimensão Circularidade legada usando a solução 

Quadrados mínimos. Por outro lado, ele calcula as dimensões FCF de redondeza 

(Circularidade e Cilindricidade) nas versões 4.2 e acima utilizando o algoritmo 

Tchebychev (mín/máx) como exigido pelo padrão Y14.5. Devido a uma alteração no 

cálculo, as dimensões FCF de circularidade e cilindricidade realizam o cálculo para um 

valor menor que suas contrapartes legadas. 

Cálculos de forma 

 Dimensões FCF no PC-DMIS 4.2 e em diante suportam definições do Y14.5 da 

Circularidade e da Cilindricidade. 

 Dimensões FCF no PC-DMIS versão 4.3 e em diante suportam as definições Y14.5 de 

Planicidade. Planicidade FCF usa um algoritmo Tchebychev (mín/máx). Planicidade 

legada ainda usa o método LS. A planicidade FCF geralmente fornece um valor de 

planicidade um pouco menor que a planicidade LS. Isso é independente da configuração 

da entrada de registro UseISOCalculations. 

 Dimensões FCF no PC-DMIS 2009 e em diante suportam a definição Y14.5 de 

Retilinidade ao usar dimensões FCF. 

 ○Dimensões de forma herdadas ainda calculam a forma dos quadrados mínimos. 

Uma nota sobre a avaliação do paralelismo 

 A avaliação do paralelismo é tridimensional apesar do plano de trabalho ou do elemento 

sendo dimensionado. 

 

O que é um quadro de controle do elemento? 

 
Amostra do quadro de controle do elemento 



Uso de quadros de controle do elemento 

4 

Um Quadro de controle do elemento (FCF) é um gráfico retangular que representa as 
informações sobre dimensão especificadas para um ou mais elementos. Normalmente, esse 
gráfico aparece em um arquivo de cópia ou CAD para definir as especificações de tolerância 
para tipos de dimensão específicos. O padrão de Tolerância e Dimensionamento Geométrico 
ASME Y14.5 – 2009 descreve o uso apropriado dos quadros de controle do elemento (FCFs). 

Quando vários elementos são selecionados no FCF, o PC-DMIS cria um conjunto construído 
interno ao FCF. Esse conjunto usa os elementos de entrada para criar um elemento padrão, 
onde a linha de dimensão principal é aplicada ao elemento padrão, e a linha secundária aos 
elementos individuais. No Quadro de controle do exemplo acima, o padrão terá uma tolerância 
de 0,01 em sua posição enquanto os elementos individuais terão tolerância de 0,005. Consulte o 
padrão Tolerância e Dimensionamento Geométrico SME Y14.5 – 2009 para obter mais 
informações sobre como eles são aplicados. 

Os elementos de um FCF no PC-DMIS 

Um FCF no PC-DMIS tem quatro linhas diferentes, conforme definido pelos padrões GD&T: 

 

1. Tolerâncias de tamanho – A linha superior tem o número de elementos, X, os símbolos 

do diâmetro ou do rádio, valor nominal do tamanho e as tolerâncias positiva e negativa. 

2. Dimensões primárias – A segunda linha (primeira colina na grade retangular) deve 

sempre existir, mesmo que todos os campos não sejam utilizados. Esta linha possui o 

símbolo de dimensão primária, símbolo de diâmetro, tolerância principal, condição do 

material do elemento, condição do material da zona de tolerância projetada, dado 

primário, condição do material do dado primário, dado secundário, condição do material 

do dado secundário, dado terciário e condição do material do dado terciário. Muitas 

vezes, os dados, as condições do material e as zonas de tolerância projetadas não são 

solicitadas ou disponibilizadas. 

3. Dimensões secundárias - A terceira linha (segunda coluna na grade retangular) 

somente existe para a Posição para os tipos de perfil e nem todos os campos são 

necessários. Ela possui o símbolo da dimensão secundária, o símbolo de diâmetro, a 

tolerância principal, a condição do material do elemento, a zona de tolerância projetada, 

a condição do material da zona de tolerância projetada, dado primário, condição do 

material do dado primário, dado secundário, condição do material do dado secundário, 

dado terciário e condição do material do dado terciário. 

4. Obs.: – A quarta linha contém um campo de texto onde é possível digitar mais 

descrições ou instruções do FCF. Por padrão, o PC-DMIS coloca a ID do FCF nesse 

campo para ajudar a identificar o FCF na janela Exibição de gráficos. Pode-se alterar 

esta observação para um texto diferente. 
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Regras para utilização das dimensões de controle 
do quadro do elemento 

Para utilizar de forma apropriada as ferramentas GD&T / Quadro de controle do elemento (FCF) 
fornecidas pelo PC-DMIS, é necessário seguir estas regras: 

 Para obter os melhores resultados, use dados CAD.  

Explicação: 

Enquanto for tecnicamente possível usar essas ferramentas sem CAD, será necessário edição de 

comandos adicional para fazer com que funcionem adequadamente. Dimensões que usem dados 

requerem valores nominais (THEO) corretos. Quando não criar elementos a partir de dados 

CAD, será necessário editar os valores (THEO) nominais dos elementos para garantir que eles 

estarão corretos. 

Esta regra também se aplica às dimensões herdadas. 

 Use elementos 3D com vetores para dados primários.  

Explicação: 

Ao criar uma dimensão FCF, é necessário não fazer referência ao elemento 2D como um dado 

primário porque ele não possui informação de vetor. 

Ao usar um círculo como dado primário, o alinhamento do quadro de referência do quadro 

criado não nivelará o círculo. O PC-DMIS utiliza o círculo apenas para posicionar o alinhamento 

de origem (X, Y) do Quadro de referência de dados (DRF). O alinhamento do nível de DRF 

nesse caso é derivado de um alinhamento atualmente ativo. 

Entretanto, se desejar que o alinhamento DRF seja alinhado para um círculo do dado primário 

(por exemplo, o círculo é um Círculo automático medido com pontos de amostra), é possível 

utilizar o Editor de configurações do PC-DMIS para definir o parâmetro 

DatumLevelToCircle como 1 (por padrão, ele é definido como 0). 

Isto também se aplica às dimensões herdadas. 

 NÃO utilize o texto de relatório do PC-DMIS em estilo antigo com dimensões FCF.  

Explicação: 

Enquanto este relatório funciona bem com dimensões Herdadas, dimensões FCF poderão 

experimentar algumas perdas de dados neste modo de criação de relatório. 

Para garantir que o relatório será exibido corretamente: 
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1. Clique com o botão direito do mouse em qualquer espaço em branco de seu relatório. 

2. Selecione Editar objeto. 

3. Na caixa de diálogo Relatório, desmarque a caixa de seleção Usar modo de texto no 

relatório de dimensão. 

 Utilize relatório Min/Max para dimensões de Perfil FCF.  

Explicação: 

Assegure-se de que esteja buscando o valor de Min/Max para dimensões de perfil e não o valor 

medido. 

Para acionar o relatório Min/Max: 

1. Pressione F10 para acessar a caixa de diálogo Parâmetros. 

2. Selecione a guia Dimensão e, em seguida, marque a caixa de opções Min/Max. 

 Utilize dados nominais X,Y,Z,I,J,K corretos para a funcionalidade Desvio perpetrado 

para a linha central.  

Explicação: 

Dados nominais são necessários para que a funcionalidade Desvio perpetrado para a linha 

central funcione corretamente. Se estiver utilizando CAD, isto ocorre automaticamente. Caso 

não esteja, será necessário digitar os valores nominais necessários no campo THEO. 

As dimensões de Posição FCF sempre usam a funcionalidade Desvio perpetrado para a linha 

central e com o eixo definido como PIOR; não é possível modificar isto. 

Regras gerais para dimensões de posição do FCF 

 Selecione todos os dados especificados de forma que o ajuste apropriado seja 

executado.  

Explicação: 

Os elementos selecionados para dado 1, dado 2 e dado 3 representam os dados primários, 

secundários e terciários e são utilizados para atingir até seis graus de liberdade (3 graus de 

translação e 3 graus de rotação). 

Esse diagrama mostra os seis graus de liberdade no espaço 3D (x,y,z,u,v, and w): 



PC-DMIS 2016.0 Core Manual 

7 

 

 Os dados primários se restringem aos seis graus de liberdade permitidos como dados 

primários. 

 Os dados secundários se restringem aos graus de liberdade remanescentes conforme 

permitido aos dados secundários. 

 Os dados terciários se restringem a quaisquer graus de liberdade remanescentes.  

De qualquer forma, a ordem de precedência dos dados é essencial. 

Entretanto, para substituir a precedência, é possível criar uma estrutura de 

referência de dados personalizada no Padrão GD&T da versão 14.5 2009. 

Consulte "Criação de uma estrutura de referência de dados personalizada". 

Considere estes exemplos: 

Exemplo 1: Suponha para seus dados que você possua um plano primário, uma linha secundária 

e um círculo terciário (assumindo que a linha e o círculo estão no plano). O plano limita a 

rotação em X e Y e a translação em Z. A linha limita a rotação em Z e a translação em Y. O 

círculo limita apenas a translação em X. 

Exemplo 2: Agora, suponha para seus dados que você possua um plano primário, um círculo 

secundário e uma linha terciária (assumindo novamente que a linha e o círculo estão no plano). 

O plano ainda limitará a rotação em X e Y e a translação em Z. O círculo agora limita apenas a 

translação em X e Y. A linha limita a rotação apenas em Z. 

 Assegure-se de que os comandos do elemento usados para os dados e para a 

dimensão contenham os valores nominais corretos.  

Explicação: 

Esses comandos devem conter os valores nominais corretos (X,Y,Z,I,J,K) no campo TEÓR. Para 

que o ajuste correto ocorra, o PC-DMIS faz referência a esses comandos para calcular as 

restrições de dados e os resultados dimensionais. 

 Assegure-se de que o comando do elemento medido e a dimensão Posição associada 

venham do mesmo alinhamento.  

Explicação: 
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Isto assegura que os valores nominais são corretos e os mesmos como as saídas da dimensão 

básica a partir do esboço. Quando utilizando CAD, os valores nominais são calculados 

automaticamente. Sem CAD, será necessário editar todos os comandos de elementos medidos 

com seus valores nominais corretos. 

  

Criação de uma dimensão do quadro de controle 
do elemento 

O procedimento a seguir mostra como criar uma dimensão do Quadro de controle do elemento 
(FCF): 

1. Crie os elementos que serão elementos de dado. Podem ser elementos medidos, 

automáticos ou construídos. 

2. Selecione Inserir | Dimensão | Definição de dado. A caixa de diálogo Definição de 

dado aparece. 

3. Use a caixa de diálogo para selecionar os elementos de dados e associá-los com cartas 

de dados. Consulte "Definição de dados" para obter mais informações sobre esse 

procedimento. 

4. Quando você terminar de definir os dados, feche a caixa de diálogo. 

5. Certifique-se de que a opção de menu Inserir | Dimensão | Usar dimensões legadas 

não tem uma marca de seleção. Se tiver, selecione o item de menu para limpar essa 

marca de seleção. 

6. Selecione a dimensão adequada no submenu Inserir | Dimensão . A caixa de diálogo 

GD&T para aquela dimensão vai aparecer. 

7. Na caixa, selecione a guia Quadro de controle do elemento. 

8. Use essa guia para selecionar os elementos que serão dimensionados e para construir o 

FCF. Consulte "Guia Quadro de controle do elemento" para obter informações sobre as 

opções disponíveis nessa guia. 

9. Selecione a guia Avançado. 

10. Selecione as opções adequadas na guia para definir como as informações sobre 

dimensão devem ser exibidas. Consulte "Guia Avançado" para obter informações sobre 

as opções disponíveis nessa guia. 

11. Clique em Criar. O PC-DMIS insere um comando FCF na rotina de medição. Um gráfico 

FCF aparece na janela Exibição de gráficos. O gráfico deve ter um plano de fundo 

transparente. Você pode clicar e arrastar o FCF para um novo local conforme 

necessário. 

Condições de criação de FCF 

Para o PC-DMIS criar uma dimensão FCF de maneira adequada, ele deve atender às condições 
apropriadas para o tipo de dimensão que você deseja criar. Consulte a lista a seguir conforme 
necessário: 

Dimensões de formulário 
Sem dados. 
Sem condições do material. 
Sem zonas projetadas. 
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Dimensões de perfil 
Pode ou não ter dados. 
Sem condições do material. 
Sem zonas projetadas. 

Orientação de dimensões 
Deve ter dados. 
Pode ter condições materiais. 
Pode ter zonas projetadas. 

Dimensões de batimento 
- Esses necessitam ter dados. 
Sem condições do material. 
Sem zonas projetadas. 

Dimensões da posição 
Pode ter dados. 
Pode ter condições materiais. 
Pode ter zonas projetadas. 

Outras dimensões (esses incluem simetria, concentricidade, coaxialidade) 
Têm que ter dados. 
Sem condições do material. 
Sem zonas projetadas. 

  

Definição de dados 

Um dado é um elemento de referência de plano, ponto ou eixo de referência do eixo 
teoricamente perfeito que representa a peça correspondente. Dados são referenciados em 
Quadros de Controle de Elemento (FCFs) para limitar até seis graus de liberdades (três graus de 
translação e três graus de rotação). Para definir os dados usados nos FCFs, primeiro é 
necessário criar os elementos que se transformarão em dados. Esses elementos podem vir de 
elementos medidos, automáticos ou construídos. Após criar os elementos, use os comandos de 
definição do dado (DEFDAD) para defini-los como dados. Cada comando DEFDAD associa uma 
letra de dado (por exemplo, dado A) a um elemento na rotina de medição. 

Criação de uma definição de dado 

Para definir um dado, selecione Inserir | Dimensão | Definição de dados ou clique no botão 
Definições de dados na caixa de diálogo GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>). O PC-
DMIS exibe a caixa de diálogo Definição de dados. 

 
Caixa de diálogo Definição de dados 



Uso de quadros de controle do elemento 

10 

A letra do dado ("A" no exemplo acima) é padronizada para a próxima letra disponível. O PC-
DMIS rotula os dados de “A” a “Z” e de “AA” a “ZZ”. Selecione um elemento para ser associado a 
essa letra de dado na Lista de elementos e clique em Criar. O botão Criar é ativado sempre 
que um elemento da lista é selecionado. Ao criar uma definição, o PC-DMIS insere um comando 

DEFDAD na janela Edição. Por exemplo, se PLN1 tiver sido selecionado e associado à letra "A", o 

comando da janela Edição leria: 

DEFDAD/ELEMENTO=PLN1,DADO=A 

Na caixa de diálogo Definição de dados, a caixa Dado é automaticamente atualizada para a 
próxima letra de dado disponível. O elemento selecionado aparece na Lista de elementos com 

a letra associada entre parênteses. O exemplo PLN1 acima agora apareceria na lista como 
PLN1(A). 

Para criar comandos DEFDAD adicionais, continue a selecionar elementos e clique em Criar. Se 
não desejar criar dados na sequência alfabética padrão, é possível mudar a letra na caixa Dado 
antes de clicar em Criar. 

Após criar todos os dados com a caixa de diálogo Definição de dados, é possível criar 
dimensões do quadro de controle do elemento (FCF) usando a caixa GD&T e atribuir os 
elementos de dado definidos a essas dimensões. 

Refinamento extra 

Ao calcular o bônus em um dado, se houver uma dimensão Posição ou dimensão orientação 
naquele elemento de dado, então a Posição e/ou tolerância de orientação é adicionada ao dado 
extra para calcular o tamanho virtual do dado. 

Especificando composição de dados no FCF 

Um esquema de saída mostra um dado composto utilizando o formato A-B (onde os dados são 
rotulados A e B). Isso indica que os dados específicos devem ser usados juntos como se fossem 
um único dado. 

Obs.: Dados compostos funcionam apenas com uma dimensão Posição FCF ou Perfil FCF. 
Você pode escolher somente elementos círculo ou cilindro (planos não são suportados como 
dados compostos). 

Para especificar dados compostos: 

1. Criar os dados individuais. Consulte "Definição de dados" para obter mais informações 

sobre esse procedimento. 

2. Selecione o item do menu ou o ícone da barra de ferramentas para criar uma Posição ou 

perfil FCF. A caixa de diálogo GD&T aparece. 

3. Especifique os dados compostos na campo <dat> da área Editor do Elemento do 

quadro de controle. Enquanto a lista exibe apenas dados individuais, é possível digitar 

a combinação de dados exigidos diretamente. Faça isso selecionando ou digitando o 

primeiro ID de dados, um hífen e depois o ID para o último dado na combinação. Se 

seus dados compostos usarem dados A e B, eles se parecem com o seguinte: 
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4. Selecione o elemento (ou elementos) em seu FCF. 

5. Preencha quaisquer elemento necessário ao seu FCF. 

6. Clique em Criar. 

Como os bônus são aplicados para dados compostos no MMB 

Suponha que você defina uma Posição FCF para um furo usando um dado composto D-E no 
MMB da seguinte forma: 

 

 Dado A é uma superfície. 

 Dado D é um furo. 

 Dado E é um outro furo. 

O PC-DMIS calcula o bônus para cada um do dados no dado composto baseado no tamanho 
medido de cada dado bem como as tolerâncias positivas e negativas para o eixo D2 (dado 
secundário) conforme especificado na guia Avançado da caixa de diálogo: 
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Guia avançada mostrando o eixo D2 com valores +Tol e -Tol 

O bônus para o dado D pode ser diferente do que o bônus para o dado E baseado nos tamanhos 
medidos dos dois furos. O processo de ajuste leva isso em consideração. 

  

Criando estruturas de referência de dados 
personalizadas 

O PC-DMIS suporta a habilidade de criar estruturas de referências de dados personalizadas 
(DRFs) para tolerâncias FCF (para as dimensões de Posição, Perfil com dados, Simetria, 
Coaxialidade, Concentricidade e Batimento), como definido na seção 4.22 do padrão GD&T Y 
14.5 2009. O padrão estabelece que se você estiver usando uma DRF personalizada, os 
elementos de dados e modificadores listados devem ser seguidos por letras minúsculas entre 
colchetes. Essas letras minúsculas (x,y,z e u,v,w) representam os graus designados de liberdade 
a serem restringidos. 



PC-DMIS 2016.0 Core Manual 

13 

 
Os seis graus de liberdade no espaço 3D (x,y,z,u,v e w) 

Para orientar adequadamente os eixos X, Y e Z, você deve alinhar o sistema de coordenadas 
aos elementos de dados antes de criar o FCF para a tolerância. O PC-DMIS requer que o 
elemento de dados primários seja alinhado a Z+ e o elemento de dados secundários girado para 
X+. Se um grau de liberdade translacional (x, y ou z) é desligado usando a caixa de seleção DRF 
personalizada, os dados de deslocamento ao longo do eixo não mais usam o elemento de 

dados como ponto de partida. Se um grau de liberdade translacional não é restringido por 
nenhum elemento de dados, a origem do alinhamento atual é usada como referência para a 
tabela de deslocamento de dados. 

Marque a caixa de seleção DRF personalizado na guia Quadro de controle de elemento da 
caixa de diálogo GD&T (Inserir | Dimensão) para ativar a habilidade de selecionar graus de 
liberdade a restringir a partir do Editor do quadro de controle de elemento. (Se você não 

marcar essa caixa de seleção, o PC-DMIS atribui, em vez disso, os graus de liberdade com base 
no padrão "Definição matemática dos princípios de dimensionamento e tolerância da Y14.5.1M-
2009".) 

 

A seguir, na DRF, após ter especificado um dado (e, se adequado, quaisquer modificadores), 
você então pode acessar uma lista suspensa com os graus de liberdade que está apto a 
restringir mostrados como as letras minúsculas mostradas no diagrama acima: 

 
Editor de estrutura de controle de elemento mostrando graus disponíveis de liberdade para 
restrição 
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Por fim, marque a caixa de seleção ao lado do(s) grau(s) de liberdade que deseja restringir e 
aperte TAB ou clique fora da lista. A visualização de FCF mostrará a estrutura de referência de 
dados personalizada entre colchetes: 

 
Visualizar área mostrando os graus de liberdade restritos 

É possível selecionar qualquer grau para restringir para dado que não tenha sido especificado 
para um dado de precedência superior. Por exemplo, se seu dado secundário restringe o grau de 
liberdade x, então x não estará disponível para o dado terciário. 

  

Uso de Fronteira máxima de material (MMB) e 
Fronteira mínima de material (LMB) 

O padrão ASME Y14.5-2009 especifica como tanto as tolerâncias de posição ou orientação 
quanto de tamanho de um elemento de dado são usadas para calcular o dado MMB ou LMB. 
Consulte “ASME Y14.5-2009 Dimensionamento e Tolerância”, seção 4.11.6, “Determinação do 
tamanho dos simuladores de elemento de dado em MMB”, e seções posteriores sobre LMB. A 
Figura 4-16, “Exemplo de cálculos de fronteira máxima de material”, na padrão ASME, fornece 
exemplos de como a fronteira MMB é calculada para um elemento de dado levando em 
consideração tanto as tolerâncias de posição ou posição quanto o tamanho do elemento de 
dado. 

Seguindo o padrão Y14.5-2009, o PC-DMIS calcula fronteiras de material de dado como segue: 

 Fronteira máxima de material (MMB) - Ao especificar círculo-M em um elemento de 

dado de tamanho, o PC-DMIS calcula a fronteira máxima de material do dado (MMB) 

incluindo os efeitos sobre tamanho e qualquer posição precedente ou tolerâncias de 

orientação sobre o elemento de dado, e ao mesmo tempo respeitando a ordem de 

precedência do dado conforme especificado no padrão ASME Y14.5-2009. Precedência 

em um FCF move-se da esquerda para a direita. 

 Fronteira mínima de material (LMB) - Ao especificar círculo-L em um elemento de 

dado de tamanho, o PC-DMIS calcula a fronteira mínima de material do dado (LMB) 

incluindo os efeitos sobre tamanho e qualquer posição precedente ou tolerâncias de 

orientação sobre o elemento de dado, e ao mesmo tempo respeitando a ordem de 

precedência do dado conforme especificado no padrão ASME Y14.5-2009. Precedência 

em um FCF move-se da esquerda para a direita. 

Definindo uma fronteira específica 

Se você deseja definir uma fronteira específica, talvez porque a fronteira implícita não esteja 
clara, com o uso do Editor de Quadro de controle de elemento é possível explicitamente 
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definir a fronteira colocando-a entre colchetes imediatamente após a referência do elemento de 
dados aplicável e qualquer modificador após essa referência do elemento de dado. Este valor 
representa o tamanho da fronteira de material. O PC-DMIS o usa para calcular o bônus sobre o 
elemento de dados, desconsiderando qualquer posição precedente ou tolerâncias de orientação 
sobre o elemento de dado: 

 
Editor de Quadro de controle de elemento mostrando o símbolo MMB e os colchetes que 
conterão o valor de fronteira. 

Obs.: O PC-DMIS não suporta no momento o uso de "BSC" ou "BASIC" como discutido no 

padrão ASME. 

  

Caixa de diálogo GD&T 

 
Caixa de diálogo GD&T 
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Com a caixa de diálogo GD&T, você pode criar dimensões do Quadro de controle do elemento 
(FCF) e inseri-las na rotina de medição. Essa caixa aparece quando uma dimensão compatível 
do FCF é selecionada no submenu Inserir | Dimensão e o item de menu Inserir | Usar 
dimensões legadas não é selecionado. 

A caixa consiste em duas guias: Quadro de controle do elemento e Avançado, cada uma com 
vários controles que você pode usar para construir o FCF e as informações sobre dimensão 
relacionadas. 

Caixa de diálogo GD&T - Guia Quadro de controle do 
elemento 

 
Caixa de diálogo GD&T - Guia Quadro de controle do elemento 

A guia Quadro de controle do elemento na caixa de diálogo Medição exata GD&T (Inserir | 
Dimensão | <dimensão>), ajuda a construir um quadro de controle do elemento (FCF). São 
fornecidas ferramentas para você definir os elementos de dado, selecionar os elementos usados 
na dimensão do FCF e definir os símbolos específicos, as tolerâncias e os dados usados no 
FCF. Elá também fornece uma área de pré-visualização para ver o estado atual do FCF à 
medida que está sendo construído. Para obter informações sobre os vários itens dessa guia, 
consulte a lista de controles abaixo: 

ID – Essa caixa exibe o nome do FCF. É possível editá-la se desejar algo diferente. 
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Elementos - Esta lista permite que você escolha os elementos considerados para um tipo de 
FCF em particular. Alguns elementos podem existir na rotina de medição, mas não estão 
disponíveis no quadro de controle do elemento. Por exemplo, um elemento plano não está 
disponível para circularidade. O PC-DMIS atualiza essa lista após o primeiro elemento ser 
selecionado. Isso assegura que quando você cria um padrão de elementos para o FCF 
esses elementos são compatíveis. 

Dados – Os dados mostram todos os dados definidos com comandos DEFDAD. Apenas os 
dados acima da posição atual do cursor na janela Edição são listados. Dados sempre são 
referidos no FCF usando as letras definidas que representam esses dados (como A, B e C). 

Linhas pontilhadas – Essa lista mostra os mesmos elementos selecionados na lista de 
Elementos. Cada elemento tem uma caixa de seleção relacionada. Quando você marca 
uma caixa de seleção, o PC-DMIS desenha uma linha pontilhada na janela Exibição de 
gráficos, desde o FCF até o elemento. Por padrão, o PC-DMIS inicialmente exibe todas as 
linhas pontilhadas possíveis. Você pode desmarcar as caixas de seleção para desativar 
essas linhas. 

Editor do quadro de controle do elemento – Essa área permite aplicar as alterações no 

FCF. É possível selecionar campos com o mouse ou pressionando TAB e ENTER para 
posicionar o campo no modo de edição. Se o campo é editável, ele exibe uma lista suspensa 
das opções disponíveis ou uma caixa para digitar o texto. Quando você terminar a edição de 
um campo, pressione ENTER, TAB ou clique em um campo diferente para sair do modo de 
edição. Pressione SHIFT + TAB para voltar ao campo anterior. 

Quando um campo está vazio, uma pequena descrição é exibida entre parênteses para 
identificação. Essas descrições correspondem a estes campos:  

<UA> - Área de unidade (somente para dimensões FCF de Planicidade. (Veja "Caixa 

de seleção Por unidade" abaixo.) 

<UZ> - Zona de tolerância desigual (somente para dimensões FCF de Perfil) 

<UTol> - Valor de tolerância desigual (somente para dimensões FCF de perfil) 

<MC> - Condição material 

<size> - Tamanho de fronteira do material 

<D> - Diâmetro 

<Dim> - Dimensão ou tipo de quadro de controle do elemento 

<PZ> - Zona projetada 

<num> - Número de elementos 

<nom> - Valor nominal do tamanho do elemento 

<tol+> - Tolerância positiva 

<tol-> - Tolerância negativa 
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<tol> - Tolerância 

<dat> - Dado 

<sím> - Símbolo da dimensão 

[x,y,z ou u,v,w] - Estruturas de referência de dados personalizadas. Consulte 

"Criação de uma estrutura de referência de dados personalizada". 

<adicionar observações aqui> - Campo de observação na primeira linha 

<adicionar observações do projeto opcional> - Observações do projeto opcional 
na última linha 

Zona esférica - Pode-se utilizar uma zona de tolerância esférica caso tenha uma Posição 
FCF para um ponto ou elemento esfera. Para ativar uma zona de tolerância esférica, 
selecione o elemento a ser dimensionado. Depois, no editor FCF, selecione o símbolo de 

diâmetro  e mude-o para o símbolo de zona esféridca, como mostrado aqui: 

 

Zona planar - Esse botão aparece na área Editor do quadro de controle do elemento 
dessa guia se você estiver definindo uma dimensão de FCF de Posição ou uma das 
dimensões FCF de orientação (Perpendicularidade, Paralelismo ou Angularidade) e a zona 
de tolerância estiver definida para uma zona planar. Para ativar uma zona planar e exibir 

esse botão, selecione o símbolo diâmetro  no editor FCF e defina-o para em branco, 
conforme mostrado aqui: 

 

Depois que o botão Zona planar aparecer, você pode clicar nele para abrir a caixa de 
diálogo Direção da zona planar: 
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Caixa de diálogo Direção de zona planar 

A caixa de diálogo Direção da zona planar permite especificar o vetor de direção para a 

zona planar de uma das duas maneiras a seguir: 

 Escolha um eixo a partir do alinhamento ativo. Selecione a opção Eixos. Então, 

a partir da lista Eixos, selecione um eixo na lista: X, Y, Z, arco radial, ou ângulo 

direito para radial. 

Arco radial / Ângulo direito para radial 

É possível aplicar uma tolerância de posição em duas direções para 

elementos localizados por dimensões de coordenada polar relativas aos 

dados especificados. Para fazer isso, defina duas dimensões de FCF e 

aplicque uma tolerância planar diferente em cada direção. Uma tolerância 

da dimensão de FCF deve ser uma direção radial (Arco radial). A outra 

dimensão de FCF deveria ser perpendicular à linha do centro imaginário 

imaginária que passa através dos elementos (Ângulo direito para 

radial). Para avaliar a tolerância de posição nessas duas direções 

simultaneamente, é preciso criar um comando SIMULTANEOUS 

EVALUATION que faça referência a esses dois FCFs. Consulte o tópico 

"Avaliação simultânea de quadros de controle de elemento". 

Considere o seguinte exemplo. Suponha que você possui estas duas 

dimensões FCF aplicadas para o círculo rotuladas como item 1 no 

diagrama abaixo: 

Dimensão 1 usando Arco radial: 

 

Dimensão 2 usando ângulo direito para radial: 

 

Sua tolerância de Arco radial (item 3) seria então uma zona de tolerância 

de 0,04 de largura aplicada ao arco que passa através do centróide e do 

raio (R) do círculo. 
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Sua tolerância Ângulo direito para radial (item 2) seria uma zona de 

tolerância de 0,2 de largura paralela à linha central passando através do 

centro do dado D e do círculo 1. 

 
Diagrama mostrando zonas de tolerância para Arco radial (3) ou Ângulo 

direito para radial (2) aplicadas a um círculo (1). 

 Insira o IJK diretamente do vetor de direção. Selecione a opção Vetor. Em 

seguida, nas caixas I, J e K, digite o vetor de direção. 

Esse vetor de direção será fornecido no alinhamento ativo atual. 

Definição de dados – Esse botão fornece acesso à caixa de diálogo Definição de dados, 
permitindo a definição de dados para a dimensão atual do FCF. 

Opções do quadro de controle do elemento - As opções nessa área mudam baseadas no 
tipo de dimensão FCF que você estiver criando. Eles são discutidos em detalhes a seguir. 

 Caixa de seleção Por unidade 

 Opções de perfil 

 Caixa de diálogo Composta 

 Opções Axial e Radial 

 Caixa de seleção DRF personalizado 

 Área Padrão GD&T 

 Lista Tamanho do local: 

Ações e procedimentos – Essa seção exibe dicas e instruções para ajudar na construção 

de FCFs válidos. 

Pré-visualização – Essa seção exibe uma pré-visualização do FCF com as configurações 

atuais. Não é incluído nenhum campo vazio ou descrições vazias que aparecem na seção 
Editor do quadro de controle do elemento, por exemplo, os campos que contêm 

parênteses como 
“<dat>”. 
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Observações sobre o editor do quadro de controle do elemento 

Na área Editor do quadro de controle do elemento, saiba que alguns campos do ícone não 

aparecem em certas dimensões se não forem compatíveis. Por exemplo, caso haja uma 
dimensão de circularidade, o PC-DMIS exibe o campo de tolerância, mas oculta os campos de 
dado ou modificadores. 

Dimensões de forma (Circularidade, Cilindricidade, Planicidade, Perfil com Somente forma) 

- Esses não suportam dados ou modificadores, portanto esses campos não aparecem. Em 
alguns casos, o perfil cai nesta categoria ao selecionar "Somente forma". No entanto, se 
selecionar "Forma e local" para as dimensões de perfil, os modificadores são exibidos. 

Dimensões de orientação (Paralelismo, Perpendicularidade, Angularidade) - Essas 

dimensões permitem dados e modificadores. 

Dimensões de Local (Posição, Concentricidade, Coaxialidade, Simetria, Perfil com Forma e 

Local) - Esses permitem dados e modificadores. 

Dimensões de batimento - Esses necessitam ter dados. 

Dimensão de retilinidade - Esse dimensão dá suporte a modificadores se o elemento que 
está sendo dimensionado para retilinidade é um elemento de cilindro. Não dá suporte a 
dados. 

Além disso, somente as seguintes dimensões têm linhas múltiplas no editor: 

 Posição 

 Paralelismo 

 Perpendicularidade 

Zonas de tolerância para dimensões de Forma 

Para obter mais informações sobre como o PC-DMIS relata zonas de tolerância para dimensões 
de formulário, consulte "Zonas de tolerância relatada para dimensões de formulário" no capítulo 
"Relatório de resultados de medida". 

Caixa de seleção Por unidade 

A caixa de diálogo Por unidade na guia Quadro de controle do elemento da caixa de diálogo 
Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>) aparece para as dimensões 

planicidade e retilinidade. Use-a para especificar uma planicidade por área de unidade ou uma 
retilinidade por comprimento de unidade: 

 
Caixa de seleção Por unidade 

Quando você marca a caixa de seleção Por unidade, o PC-DMIS altera a área Editor do 
Quadro de controle do elemento, adicionando outra linha onde é possível inserir um valor de 
tolerância, bem como os valores da área de unidade ou comprimento de unidade: 
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Editor de quadro de controle de elemento (por planicidade de unidade) 

 
Editor de quadro de controle de elemento (por retilinidade de unidade) 

O PC-DMIS agora usa automaticamente um incremento em etapas que garante que a "janela 
Por unidade" inclui sobreposição máxima enquanto "desliza" sobre todos os dados de ponto. 

Detalhes de sobreposição de planicidade por unidade: 

A sobreposição entre áreas de unidade por planicidade é geralmente 90%. Este é o caso se 
as duas condições a seguir são verdadeiras: 

 TL <10 * UL 

onde TL é o comprimento total e UL é o comprimento da unidade. 

 O número de pontos é menor do que 9.999. 

A sobreposição diminui a um mínimo de 50% se uma das seguintes condições é verdadeira: 

 TL > 25 * UL 

onde TL é o comprimento total e UL é o comprimento da unidade. 

 O número de pontos é maior do que 24.999. 

No formato de tabela, isto é expressado como: 

Sobreposição Núm. de pontos 

Comprimento total 
dividido pelo 

comprimento da 
unidade 

90% 5.000 5 

80% 10.000 10 
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70% 15.000 15 

60% 20.000 20 

50% >= 25.000 >= 25 

  

Depois de inserir as informações desejadas e criar o Quadro de controle do elemento (FCF), o 
PC-DMIS também aplica a planicidade por unidade de área ou a retilinidade por unidade de 
comprimento ao FCF: 

Por exemplo, uma planicidade FCF com uma tolerância de planicidade geral de 0,05 e uma 
tolerância por unidade de 0,01 por unidade de área de 10 x 10 se pareceria com o seguinte: 

 
Exemplo de um FCF de planicidade por unidade concluído 

Por exemplo, uma retilinidade FCF com uma tolerância de planicidade geral de 0,0254 com uma 
tolerância de 0,012 / por unidade de comprimento de 10 se pareceria com o seguinte: 

 
Exemplo de um FCF de uma retilinidade por unidade concluído 

O PC-DMIS também suporta o símbolo "área quadrada" adicionado no padrão Y14.5 2009. Esse 
símbolo indica quando a área é exatamente quadrada, significando que os valores de largura e 
comprimento da área por unidade são idênticos. Para usar esse símbolo, selecione o campo 
<UA> e escolha o símbolo Área quadrada na lista suspensa: 

 
Exemplo de seleção do símbolo de área quadrada 

O FCF aparece da seguinte maneira. O símbolo da área quadrada indica que o valor de área por 
unidade que o segue possui largura e comprimento idênticos (neste caso, com 10 significando 
uma área 10 x 10): 
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Exemplo de um FCF de planicidade por unidade concluído com o Símbolo de área 
quadrada 

O símbolo de área quadrada também aparece na saída de relatório. 

Opções de perfil 

Nenhum elemento de dados 

Se você não especifica um elemento de dado para uma dimensão de perfil do Quadro de 
controle de elemento (FCF) na guia Quadro de controle de elemento da caixa de diálogo 
Medição exata GD&T ((Inserir | Dimensão | <dimensão>), a localização do elemento medido 
não é controlada. Uma dimensão de perfil sem um elemento de dados determina o quão próximo 
o elemento medido corresponde à mesma forma e tamanho de seu formato nominal. Além disso, 
você tem que definir o Algoritmo de melhor ajuste na área Perfil da guia Avançado na caixa 
de diálogo Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>). O algoritmo passa 
automaticamente para MÍN/MÁX para se adequar aos padrões ASME Y14.5 e ISO 1101. 

Consulte o tópico "Caixa de diálogo GD&T - guia Avançado" para obter mais informações. 

Para um perfil de linha do FCF sem qualquer elemento de dados, aparece uma lista Segmento. 

Essa lista contém estes dois itens: 

 Segmento único - Esse é um perfil de segmento único de uma dimensão de perfil de 

linha (se comparado com um composto ou dimensão de perfil de linha de dois 

segmentos). 

 

 Por unidade - Comporta-se quase o mesmo de uma caixa de seleção Por unidade para 

retilinidade. Para o perfil de linha, a distância Por unidade é uma distância de arco ao 

longo de uma linha, varredura, curva, círculo ou elipse. Esse item somente se aplica a 

perfil de linha, não a perfil de superfície. 
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Com um elemento de dados 

Se você escolhe um ou mais elementos de dados, a lista Segmento é substituída pela caixa de 
seleção Composto. Isto determina se a dimensão é ou não uma dimensão de perfil composto. 

Para mais informações, consulte "Caixa de seleção Composto". 

Uma dimensão de perfil com um elemento de dados determina o quão próximo o elemento 
medido corresponde à mesma forma, tamanho e localização de seu formato nominal. O perfil 
tem que estar dentro das tolerâncias aceitáveis definidas pelas tolerâncias Positiva e Negativa. A 
zona de tolerância é geralmente disposta igualmente dentro do formato nominal, mas também 
pode ser definida como uma zona de tolerância desigual. Para mais informações, veja "Uso de 
zonas de tolerância desigual com dimensões de quadro de controle de elemento de perfil". 

 Um segmento único de perfil de linha: 

 

 Um segmento duplo de perfil de linha: 
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 Um perfil da linha composto: 

 

Caixa de diálogo Composta 

A caixa de seleção Composta da guia Quadro de controle do elemento na caixa de diálogo 
Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>. controla se a linha da dimensão 

primária e a linha da dimensão secundária devem ou não usar o mesmo símbolo em uma única 
célula mesclada que amplia as duas linhas. Ao marcar essa caixa de seleção, o símbolo é 
exibido da seguinte forma: 

 

Se desmarcar a caixa, as linhas primária e secundária serão exibidas com símbolos separados, 
mesmo que o símbolo represente a mesma coisa. 
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Tolerância e Dimensionamento Geométrico ASME Y14.5 – 2009 descreve as diferenças de 
interpretação dessas condições. 

Opções Axial e Radial 

Quando você cria uma dimensão Circular ou Batimento total, as opções Axial e Radial 
aparecem na área Opções de Quadro de controle do elemento da guia Quadro de controle 
do elemento na caixa de diálogo Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>). 
Isso permite a identificação do tipo de batimento. Em alguns casos, o elemento ou elementos de 
entrada determinam automaticamente qual dessas duas opções é selecionada: 

 Axial - O batimento é medido na superfície final de uma peça cilíndrica. 

 Radial - O batimento é medido na superfície cilíndrica de um furo ou haste. 

Para um batimento circular com um elemento círculo como entrada, esta área também exibe 
uma lista suspensa de tipo de superfície com duas opções: Cônica e Cilíndrica. 

 
Área de opções de quadro de controle de elemento para um batimento circular com Cônica 
selecionada da lista e uma caixa de meio ângulo de cone nominal. 

Esta lista define o tipo de superfície para um elemento círculo. Se é em um cilindro, selecione 
Cilíndrica. Se é em um cone, selecioneCônica. 

Se você seleciona Cônica, Meio ângulo de cone nominal aparece e você pode definir qual 
meio ângulo de cone usar no cálculo do batimento. O PC-DMIS calcula o batimento de um 
círculo medido na superfície de um cone, perpendicular à superfície do cone. Isto é feito 
multiplicando-se o resultado cilíndrico por COS (meio ângulo de cone). 

Para obter mais informações sobre o FCF Runout, consulte o tópico "Criação de batimento de 
uma dimensão do quadro de controle do elemento". 

Quadro de referência de dados personalizado (DRF) 

A caixa de seleção DRF personalizada na guia Quadro de controle do elemento na caixa de 
diálogo Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>) fornece a capacidade de criar 
estruturas de referência de dados personalizadas com base no padrão GD&T Y14.5 2009. 
Quando marcadas, listas aparecem entre colchetes, permitindo que você selecione quais graus 
de liberdade gostaria de restringir. Consulte "Criação de uma estrutura de referência de dados 
personalizada" para mais informações. 
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Padrão GD&T 

Área Padrão GD&T - Na lista nesta área da guia Quadro de controle do elemento na caixa de 
diálogo Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>), você pode escolher o tipo do 
padrão GD&T para usar na dimensão Quadro de controle do elemento (FCF). As opções 
disponíveis incluem ISO 1101, ASME Y 14.5 e Personalizado. 

Se você selecionar ISO 1101 ou ASME Y14.5, o PC-DMIS altera as diferentes configurações e 

cálculos GD&T para que siga o padrão selecionado. O PC-DMIS seleciona automaticamente 
Personalizado se você fizer algo que estenda ou personalize o padrão anteriormente 

selecionado. 

ISO 1101 

Se você seleciona manter esse padrão, o PC-DMIS aplica as seguintes alterações: 

 Ele calcula o desvio de perfil como duas vezes o máximo desvio. 

 Ele limpa por padrão a caixa de seleção Desvio perp. à linha de centro. Se 

desejar você pode depois selecionar a caixa de seleção. 

 Ele seleciona por padrão a caixa de seleção Ajustar para dados. Se você limpar 

essa caixa de seleção, a lista suspensa irá mudar para Personalizado. 

 Ele calcula o batimento Axial/Radial de acordo com esse padrão. 

 Coaxialidade usa o símbolo de concentricidade, um símbolo diamétrico precede 

sua tolerância e permite CMAXMAT/CMINMAT em dados e elementos 

considerados. 

 Simetria permite modificadores para CMAXMAT / CMINMAT em dados e 

elementos considerados. 

 Símbolos da condição material são  (para CMAXMAT),  (para CMINMAT), e 

um branco (para ITE). 

 Se você escolher o símbolo Posição  para um elemento Cilindro automático, 

ele exibe a lista Tamanho do local. Para mais informações, consulte "Lista 

Tamanhos do local". 

ASME Y14.5 

Se você seleciona manter esse padrão, o PC-DMIS aplica as seguintes alterações: 

 Calcula o desvio de perfil como (desvio máximo – desvio mínimo). 

 Ele seleciona por padrão a caixa de diálogo Desvio perp. à linha de centro. Se 

desejar você pode depois limpar a caixa de seleção. 

 Ele seleciona por padrão a caixa de seleção Ajustar para dados. Se você limpar 

essa caixa de seleção, a lista suspensa irá mudar para Não Padrão. 

 Ele calcula o batimento Axial/Radial de acordo com esse padrão. 

 Tolerância quanto à coaxialidade é precedida por um símbolo diamétrico. Ela 

permite CMAXMAT/CMINMAT em dados e elementos considerados. 

 Há simetria somente na ITE tanto para os dados quanto para os elementos. 

 Símbolos da condição material são  (para CMAXMAT),  (para CMINMAT), e 

um branco ou  (para ITE). 
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Personalizado 

Selecionar o item não segue um padrão em especial, portanto nada realmente muda. Entretanto, 
se você escolher uma das seguintes opções, o PC-DMIS altera a lista suspensa para 
Personalizado e os demais itens não podem ser selecionados: 

 Tentar dimensionar o paralelismo de um plano com uma projeção 

comprimento/largura ou diâmetro 

 Limpar a caixa de seleção Ajustar para dados 

 Selecionar o símbolo R na tolerância do tamanho para um diâmetro de posição. 

Observações:  

 Antes da 2014.1, para reportar o tamanho local, você selecionada o padrão ISO 8015. 

Na versão 2014.1, ISO 8015 foi removido da lista Padrões GD&T. Para reportar o 

tamanho local, na lista Padrões GD&T, selecione ISO 1101 para exibir a lista Tamanho 

local. Na lista Tamanho local, selecione Local: MÁX e MÍN. Para mais informações, 

consulte "Lista de tamanho local". 

 Para configurar o padrão usado para dimensões anteriores, você pode usar a entrada de 

registro UseISOCalculations. Para mais informações, consulte "Dimensionamento de 

perfil - Superfície ou linha" no capítulo "Uso de dimensões legadas". 

Lista Tamanho do local 

O tamanho do local é medido onde você faz os toques em cada nível do cilindro automático ao 
longo do eixo. Você deve fazer toques em mais de dois níveis ao avaliar o tamanho do local. 

A lista Tamanho do local na guia Quadro de controle do elemento da caixa de diálogo 
Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | <dimensão>) define o tipo das opções de tamanho 
de local a ser usado. Esta lista aparece somente se você cumpre as seguintes condições:  

 Você seleciona um elemento automático Cilindro. 

 Você seleciona um símbolo Posição  para seu Quadro de controle do elemento 

(FCF). 

 Na lista Padrão GD&T, você escolhe ISO 1101. 

A lista Tamanho do local contém essas opções: 

NENHUM - Nenhum tamanho de local é reportado. 

LOCAL: MÁX e MÍN - Isto reporta o maior (MÁX) e menor (MÍN) tamanhos de local para todos 
os níveis medidos ao longo do eixo do Cilindro automático. 
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Caixa de diálogo GD&T - Guia Avançado 

 
Caixa de diálogo GD&T - Guia Avançado 

A guia Avançado na caixa de diálogo Medição exata GD&T (Inserir | Dimensão | 
<dimensão>) permite definir opções de saída e de análise para as dimensões do Quadro de 

controle do elemento (FCF). Para obter a documentação dessa guia, consulte a lista de itens de 
caixa de diálogo mostrada abaixo. Além disso, muitas explicações sobre essa funcionalidade já 
existem em dimensões legadas e estão apresentadas em detalhes no capítulo "Uso de 
dimensões legadas". 

Saída 

Na área Saída, você pode usar a lista Relatórios e dados estatísticos para gerar resultados de 

quatro de controle de elemento: 

 ESTATÍSTICA – envia a saída para arquivos de estatística. 

 RELATÓRIO - envia a saída para o relatório de inspeção 

 AMBOS – envia a saída para o relatório de inspeção e os arquivos de estatística 

 NENHUMA - não envia a saída para lugar nenhum 

Quando o PC-DMIS executa um comando FCF, os resultados são enviados para a saída 
específica. 
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Obs.: Se você escolhe Estatística ou Ambos, tem que exisitir um comando ESTATS/LIG 

dentro da janela Edição o FCF ser enviado ao arquivo de estatística. 

A lista Unidades determina as unidades de medição usadas pelo FCF. Selecione entre as 
seguintes opções: 

 POL - Polegadas 

 MM - Milímetros 

Quando você cria uma dimensão (seja legada ou FCF) pela primeira vez, o PC-DMIS usa a 
unidade de medida usada pela rotina de medição atual. A partir de então, o PC-DMIS lembrará o 
que foi selecionado na última dimensão criada da próxima vez que você abrir uma dimensão ou 
a caixa de diálogo GD&T. 

Dica: Quando você cria mais de um FCF na rotina de medição, não há necessidade de definir 
continuamente suas configurações na área Saída. Em vez disso, o PC-DMIS verifica 

automaticamente a posição do seu cursor na janela Edição. Se ele encontra um FCF na posição 
atual, ele usa tais configurações. Caso contrário, ele pesquisa a janela Edição e usa as 

configurações do FCF imediatamente anteriores. 

Análise 

Essa área ajusta o formato de análise dimensional de saída do FCF. Ela contém três listas para 

diferentes tipos de análises: 

 Análise textual de relatório - Este tipo de análise é exibida em formato de texto. Os 

seguintes itens são incluídos no relatório de inspeção padrão e na janela Relatórios para 

cada toque individual usado no FCF: 

o Valores medidos de X, Y e Z 

o Valores medidos de I, J e K 

o Desvio de cada toque individual 

o Marcador MÁX ou MÍN no final da linha sempre que o toque produzir um desvio 

máximo ou mínimo. 

 Análise gráfica de relatório - Este tipo de análise é exibida em formato gráfico que usa 

setas coloridas. Cada seta representa o desvio de cada toque individual no FCF. As 

setas, com suas cores e direções, indicam o tamanho relativo do erro e sua direção. 

 Análise gráfica do CAD - Esse tipo de análise exibe a mesma análise gráfica da 

Análise gráfica do relatório acima, exceto pelo fato de que a exibição é dentro da 

janela Exibição de gráficos. 

Descrição do LIG, DESL, POSIÇÃO, FORMA e AMBOS os Itens 

 ATIVAR - O PC-DMIS ativa esse tipo de análise. 

 DESATIVAR - O PC-DMIS desativa esse tipo de análise. 

 POSIÇÃO - O PC-DMIS ativa esse tipo de análise porém, analisa somente a 

localização da dimensão. 

 FORMATO - O PC-DMIS ativa esse tipo de análise porém, analisa somente o 

formato da dimensão. 

 AMBOS - O PC-DMIS ativa esse tipo de análise porém, analisa a posição e o 

formato da dimensão. 
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Itens da lista disponíveis baseados no tipo de dimensão 

 Se você criar um relatório de Perfil e dimensão de localização FCF (necessita de 

dados), as opções disponíveis são DESL, POSIÇÃO, FORMA, AMBOS já que 

se pode requisitar análises para posição (localização) e/ou forma. 

 Se você criar um relatório Perfil somente para dimensão FCF (sem dados), as 

opções serão DESL, FORMA visto que só é possível requisitar uma análise para 

o FORMA. 

 Se você criar uma dimensão FCF Posição, as opções serão DESL, POSIÇÃO, 

FORMA, AMBOS já que se pode requisitar análises para posição e/ou forma. O 

eixo da forma pode ser selecionado a partir da lista de eixos dentro da área 

Posição. 

 Para todas as outras dimensões as opções são LIG, DESLIG. 

 Multiplicador de setas - A caixa Multiplicador de setas define um fator de escala que 

aumenta as setas de desvio e o zero de tolerância para o modo Análise gráfica do 

CAD. Se você digitar o valor 2,0, o PC-DMIS aplica às setas uma escala de duas vezes 

o desvio calculado de cada toque de elemento. A caixa Multiplicador é usada somente 

para fins de visualização e seu efeito não se reflete na impressão do texto. 

 Densidade da seta - Esse controle deslizante define a porcentagem das setas de 

dimensão, representando pontos individuais, que são exibidos na janela Exibição de 

gráficos quando a análise gráfica é usada em uma dimensão. Essas setas de dimensão 

representam pontos individuais. Isso limita a quantidade de setas traçadas para 

dimensões FCF. Para mais informações, consulte o tópico "Opções de dimensão" no 

capítulo "Inserção de comandos relacionados à janela Análise" na seção "Inserção de 

comandos de relatório". 

Informações de dimensão 

Esta área cria uma informação de dimensão para o FCF. Ao selecionar a caixa Criar 
informações sobre dimensão ao fechar esta caixa, o PC-DMIS ativa o botão Editar. Clique 

neste botão para abrir uma caixa de diálogo que permita definir opções padrão para o comando 
informações sobre dimensão (INFODIM). Consulte "Edição de informações padrão sobre 
dimensão" para obter mais informações. 

Ao criar o FCF, a caixa de diálogo fecha e o PC-DMIScria um comando INFODIM na janela 
Edição após o FCF. Esse comando INFODIM exibe todas as informações sobre dimensão na 
janela Exibição de gráficos próxima ao elemento. Você pode selecionar quais exibir a partir da 
lista Elemento na guia Quadro de controle do elemento. As informações de dimensão também 
exibem os mesmos eixos de dimensão disponíveis usados na janela Edição para o FCF. 

Para obter informações mais detalhadas sobre as caixas INFODIM e as regras para sua criação, 
consulte "Inserção de caixas de informações de dimensão" no capítulo "Inserção de comandos 
de relatório". 

Posição 

Esta área está disponível para seleção se você usa retilinidade de um cilindro ou para outras 
dimensões se as seguintes condições são atendidas: 

 Você está criando um FCF de posição, perpendicularidade, paralelismo, angularidade ou 

perfil. 
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 O FCF usa dados de tamanho em MMC ou LMC. 

 O FCF contém informações de eixo que requerem que você defina uma tolerância de 

tamanho. 

Para outros tipos ou condições de FCF ela permanece não disponível. 

Ela contém estes itens: 

 Alinhamento - Às vezes, ao visualizar informações sobre dimensão relativas ao 

alinhamento atual, os cálculos dos dados podem ser difíceis de decifrar. Essa lista 

permite determinar como esta informação deve ser exibida: relativo a um alinhamento 

particular ou relativo ao quadro de referência dos dados.   

 Ajustar aos dados - Essa caixa de seleção determina se o FCF deve ou não usar um 

melhor cálculo de ajuste para localizar a posição ideal do quadro de referência dos 

dados que minimiza o erro. 

 Desvio perpendicular à linha de centro - Essa caixa de seleção calcula o desvio 

perpendicular à linha de centro teórica do elemento ou perpendicular aos valores X, Y e 

Z diretos. Consulte o tópico "Desvio perpendicular à linha de centro" na seção "Uso de 

dimensões legadas" para obter mais informações. 

 Valores nominais e eixos - Esta parte personaliza a saída controlando quais eixos o 

PC-DMIS exibe no relatório. Também é possível digitar manualmente esses valores 

nominais. 

 

 Lista de elementos - A lista à esquerda das colunas Valores nominais e Eixos exibe 

todos os elementos usados no FCF. Quando você acessa a guia Avançado, o PC-DMIS 

automaticamente seleciona o elemento do topo (ou conjunto de elementos) da lista. Ele 

exibe então as informações do elemento nas colunas à direita. Se mais de um elemento 

estiver presente, você pode selecionar apenas aquele elemento para exibir e editar suas 

informações específicas. 

 Eixo de relatório - Essa coluna contém caixas de seleção para cada eixo. Uma caixa de 

seleção selecionada envia aquele eixo ao relatório. 

Relatando a tabela de tamanho (eixo DF): 

 Por padrão, se os elementos considerados para uma dimensão de 

Posição FCF estiverem no RFS, o PC-DMIS marca a caixa de seleção 

DF. Isso inclui a tabela de tamanho no relatório. Porém, você ainda tem 

a opção de desmarcar essa caixa de seleção se não desejar incluir a 

tabela de tamanho no relatório. 
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 Por padrão, se os elementos considerados para uma dimensão de 

Posição FCF forem MMC/LMC, o PC-DMIS força a marcação da caixa 

de seleção DF. Isso inclui a tabela de tamanho no relatório. Neste caso, 

você não pode desmarcar a caixa de seleção. 

 Eixos - Essa coluna lista os eixos disponíveis para o elemento selecionado. Aqueles 

eixos que dizem respeito ao tamanho permitem que você aplique uma tolerância positiva 

ou negativa. 

 

Eixos Descrição 

X O eixo X 

Y O eixo Y 

Z O eixo Z 

AP O valor Ângulo polar 

RP O valor Raio polar 

D1 Diâmetro/Largura do primeiro dado 

D2 Diâmetro/Largura do segundo dado 

D3 Diâmetro/Largura do terceiro dado 

DE 
Diâmetro/Largura do elemento. Se esse eixo estiver marcado, o 
relatório inclui uma tabela de tamanho para relatar o bônus. 

CDF Comprimento do elemento, se este for um slot 

WF Largura do elemento, se este for um slot 

LD Comprimento do dado, se este for um slot 

WD Largura do dado, se este for um slot 

RN, FL 
ou ST 

A dimensão da forma integrada para o elemento.  

 Para um elemento de círculo ou cilindro, essa é a 

dimensão de Circularidade (RN). 

 Para um elemento de plano, essa é a dimensão de 

Planicidade (FL). 

 Para um elemento de linha, essa é a dimensão de 

Retilinidade (ST). 

 

 Valores nominais - Essa coluna contém valores nominais. Eles podem ser sobrescritos 

clicando neles e digitando valores diferentes. 
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 Tol +/ Tol - Essas colunas de tolerância positiva e negativa fornecem campos nos quais 

é possível digitar tolerâncias para os vários eixos usados no FCF. O PC-DMIS aplica 

esses valores somente aos eixos relacionados ao tamanho, pois os eixos que controlam 

a posição usam a tolerância principal no FCF. 

 Atualizar nominal do elemento - Essa coluna especifica se as alterações feitas nos 

valores nominais são aplicadas não somente ao FCF, mas também ao elemento. 

Perfil 

Esta área define o Algoritmo de melhor ajuste e o Plano de trabalho a serem usados para as 
dimensões de perfil. 

 
Opções de perfil para dimensões de perfil de linha 

 
Opções de perfil para dimensões de perfil de superfície 

Para ativar esta área, você tem que atender a essas condições: 

 Criar uma dimensão de perfil de linha ou perfil de superfície. 

 A partir da guia Quadro de controle do elemento da área Opções de Quadro de 

controle do elemento, na área Segmento, selecione Segmento único. 

A área Perfil para uma dimensão de perfil de linha contém esses itens: 

NÃO AJUSTE - Isto não cria um alinhamento.. 

Para descrições de MÍNIMO_QDR, VETOR_MÍN_QDR, MÍN/MÁX e VETOR_MÍN_MÁX, 
consulte "Melhores métodos de alinhamento de melhor ajuste" no capítulo "Criação e 
utilização de alinhamentos". 

OTIMIZADO - Este ajuste usa um algoritmo genérico para determinar se os dados estão 

ou não de acordo com a dimensão Perfil de linha. Você também pode especificar o valor 
da tolerância inferior. (Tipicamente, com os outros métodos de ajuste você não pode 
mudar a tolerância para 0,0.) 
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Plano de trabalho 

Ao usar a dimensão de perfil de linha, o PC-DMIS cria um alinhamento bidimensional 
interno que gira e translada em todas as direções dentro do plano de trabalho selecionado 
para minimizar os desvios dos toques individuais. A seleção de um plano de trabalho 
diferente da projeção bidimensional da curva resulta em um cálculo incorreto. 

A área Perfil para uma dimensão de perfil de superfície contém esses itens: 

NÃO AJUSTE - Isto não cria um alinhamento.. 

Para descrições de MÍNIMO_QDR, VETOR_MÍN_QDR, MÍN/MÁX e VETOR_MÍN_MÁX, 

consulte "Melhores métodos de alinhamento de melhor ajuste" no capítulo "Criação e 
utilização de alinhamentos". 

Iteração e RePerfuração CAD 

Essa área somente aparece para dimensões Perfil no caso de somente formato. Essa área 
agora permite controlar se isso itera ou não e a operação de perfurar novamente ocorre e quais 
valores de Tolerância e Iterações máx. usar. O PC-DMIS usa internamente um alinhamento 

para tentar combinar os toques medidos e teóricos. 

 

Para obter mais informações sobre essa área, consulte as informações na mesma área Iterar e 
perfurar novamente o CAD no tópico "Descrição da caixa de diálogo Alinhamento de melhor 
ajuste" localizado no capítulo "Criação e uso de alinhamentos". 

Bloco de comando do quadro de controle do 
elemento 

Abaixo, há uma sintaxe de um bloco de comando do quadro de controle do elemento (FCF) 
usando o modo Comando da Janela de edição: 

FCF6 = POSIÇÃO DE CIR1,CIR2,CIR3,... 

QUADROCONTRELEM./MOSTRARNOMS=SIM,MOSTRARPARÂMS=SIM,MOSTRAREXPANDIDO=SIM 

GRÁFICOCAD=AMBOS GRÁFICORELATÓRIO=OFF TEXTO=AMBOS MÚLT=10.00 SAÍDA=AMBOS 

UNIDADES=INT 

COMPOSTO=NÃO,AJUSTAR DADOS=SIM,ALINHAMENTO DE SAÍDA=Quadro de referência de dados 

TOLERÂNCIAS DE TAMANHO/4,DIÂMETRO05,375,0.01,0.01 

DIMENSÃO PRIMÁRIA/POSIÇÃO,DIÂMETRO,0.01,CMAXMAT,A,<MC>,B,CMAXMAT,C,<MC> 

DIMENSÃO 

SECUNDÁRIA/POSIÇÃO,DIÂMETRO,0,005,CMAXMAT,<PZ>,<len>,A,<MC>,B,CMAXMAT,<dat>,<

MC> 

OBSERVAÇÃO/FCF6 

ELEMENTOS/CIR1,CIR2,CIR3,CIR4,, 

CONJUNTO DE ELEMENTOS 

X:NOM=-1 
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Y:NOM=6.0235 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR1 

X:NOM=-1 

Y:NOM=5.07 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR2 

X:NOM=-2 

Y:NOM=6.008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR3 

X:NOM=-1 

Y:NOM=7,008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR4 

X:NOM=0 

Y:NOM=6.008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

DADOS 

D2:NOM=1,TOL+=0.01,TOL-=0.01 

Nome do quadro de controle do elemento = Tipo FCF (Tipo de dimensão) OU lista de 
elementos. 

Lista de elementos = Lista de elementos. Se houver mais de três elementos, um conjunto 
de elipses é impresso para assegurar o ajuste da linha. Por exemplo, ELEM1, ELEM2, 
ELEM3 e assim por diante. Se houver mais de um, será tratado como um conjunto padrão e 
todos os elementos devem ser do mesmo tipo de elemento. 

MOSTRARNOMS = SIM/NÃO. Quando definido para SIM, os tipos de FCF que contêm 
valores nominais os exibem. Estão incluídos posição real, distâncias, ângulo entre e 
angularidade. 

MOSTRARPARAMS = SIM/NÃO. Quando definido como SIM, os seguintes parâmetros são 

mostrados com o texto:  CADGRAPH, REPORTGRAPH, TEXT, MULT, OUTPUT, UNITS, 
COMPOSITE, FIT TO DATUMS, OUTPUT ALIGNMENT. Quando desativado, não são 
exibidas essas opções. 

MOSTRAREXPANDIDO = SIM/NÃO. Quando definido para SIM, o FCF exibe campos 

vazios com uma descrição entre parênteses. Quando desativado, os campos vazios 
aparecem em branco. 

<MC> - Condição material 
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<D> - Diâmetro 

<Dim> - Tipo de dimensão ou FCF  

<PZ> - Zona projetada 

<num> - Número de elementos 

<nom> - Valor nominal do tamanho do elemento 

<tol+> - Tolerância positiva 

<tol-> - Tolerância negativa 

<tol> - Tolerância 

<dat> - Dado 

<sím> - Símbolo da dimensão 

<adicionar observações aqui> - Campo de observação - primeira linha 

<adicionar observações do projeto opcional> - Observações do projeto opcional - última 

linha 

GRÁFICOCAD = DESL/LIG/POSIÇÃO/FORM/AMBOS – Exibe a análise gráfica do modelo 

na janela Exibição de gráficos. 

 Dimensões de posição e de perfil com dados usam 

DESL/POSIÇÃO/FORM/AMBOS. 

 Dimensões de perfil sem dados usam apenas DESLIG/FORM. 

 Todas as outras dimensões usam DESLIG/LIG 

GRÁFICORELATÓRIO = DESL/LIG/POSIÇÃO/AMBOS/FORM – Exibe a análise gráfica no 

relatório. 

 Dimensões de posição e de perfil com dados usam 

DESL/POSIÇÃO/FORM/AMBOS. 

 Dimensões de perfil sem dados usam apenas DESLIG/FORM. 

 Todas as outras dimensões usam DESLIG/LIG 

TEXTO = DESL/LIG/POSIÇÃO/AMBOS/FORM – Exibe a análise textual no relatório. 

 Dimensões de posição e de perfil com dados usam 

DESL/POSIÇÃO/FORM/AMBOS. 

 Dimensões de perfil sem dados usam apenas DESLIG/FORM. 

 Todas as outras dimensões usam DESLIG/LIG 

MÚLT = Valor numérico positivo que escala a análise gráfica no gráfico principal do CAD. 
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SAÍDA = ESTATÍSTICA/RELATÓRIO/AMBOS/NENHUM – Incluem os cálculos do FCF no 
arquivo xstats11.tmp, no relatório de saída, em ambos ou em nenhum. 

COMPOSTO = SIM/NÃO. Quando definido para SIM, o FCF exibe as linhas de dimensão 
primária e secundária como uma dimensão composta. Opção disponível para dimensões de 
posição e de perfil. 

AJUSTAR DADOS = SIM/NÃO. Essa opção está disponível somente para FCFs em 

posição. Quando definido para SIM, os cálculos permitem o cálculo de melhor ajuste nos 
dados para localizar o encaixe ideal que minimize o deslocamento do dado. 

ALINHAMENTO DE SAÍDA = Alinhamento atual/quadro de referência do dado. Essa opção 
está disponível somente para FCFs em posição. Quando Quadro de referência do dado 

está selecionado, as posições X, Y, Z são exibidas em relação ao quadro. Quando 
Alinhamento atual está selecionado, as posições X, Y, Z são exibidas em relação ao 

alinhamento atual. 

UNIDADES = POL/MM. As unidades usadas pelo FCF para exibir suas informações. 

TOLERÂNCIAS DE TAMANHO = Representam a linha superior do FCF. Para alguns tipos 
de FCF, essa linha não é mostrada. Esta linha exibe o seguinte: 

 Número de elementos selecionados 

 Se o símbolo do diâmetro é usado ou não 

 Valor nominal do tamanho do elemento (ou elementos) 

 Tolerâncias de tamanho que são aplicadas ao valor nominal 

DIMENSÃO PRIMÁRIA ou DIMENSÃO = Representa a segunda linha possível do FCF que 
contém o tipo primário de FCF. Alguns campos são válidos somente para alguns tipos de 
FCF. Esta linha exibe o seguinte: 

 Tipo de FCF 

 Se o símbolo do diâmetro é usado ou não 

 Valor de tolerância principal 

 Condição do material aplicado à tolerância principal 

 Símbolo da zona de tolerância projetada 

 Valor da zona de tolerância projetada 

 Dado primário 

 Condição do material do dado primário 

 Dado secundário 

 Condição do material do dado secundário 

 Dado terciário 

 Condição do material do dado terciário 

Se uma dimensão secundária não for possível para um determinado tipo de FCF, essa linha 
usa apenas o título DIMENSÃO. 

DIMENSÃO SECUNDÁRIA = Representa a terceira linha possível do FCF que contém o tipo 

primário de FCF. Muitos tipos de FCF não exibem nada para a dimensão secundária. Além 
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disso, alguns campos são válidos somente para alguns tipos de FCF. Esta linha exibe o 
seguinte: 

 Tipo de elemento 

 Se o símbolo do diâmetro é usado ou não 

 Valor de tolerância principal 

 Condição do material aplicado à tolerância principal 

 Símbolo da zona de tolerância projetada 

 Valor da zona de tolerância projetada 

 Dado primário 

 Condição do material do dado primário 

 Dado secundário 

 Condição do material do dado secundário 

 Dado terciário 

 Condição do material do dado terciário 

Se uma dimensão secundária for válida, ela deve seguir as regras de prática do padrão de 
Dimensionamento e Tolerância ASME Y14.5 2009. 

OBSERVAÇÃO = Representa a linha final do FCF. São exibidas observações de texto. Para 
facilitar a identificação de FCFs no gráfico principal, esse campo é o padrão para exibir a ID 
de FCFs. 

LINHAS NOMINAIS: Esses campos exibem os valores nominais das dimensões internas do 

FCF. Primeiro, a posição nominal do conjunto de elementos padrão resultante é exibida, se 
mais de um elemento for selecionado. Em segundo lugar, as posições nominais de 
elementos individuais são exibidas. Finalmente, o tamanho nominal e as tolerâncias dos 
dados com tamanho adequado são exibidos. Em cada grupo, são listados os valores 
nominais selecionados para serem exibidos na guia Avançado da caixa de diálogo GD&T 
do FCF, de modo que cada eixo exibido possa ser ativado ou desativado. Para acionar a 
exibição de outros nominais na janela de edição, alterne para a linha <NEW> para ver eixos 
que estão disponíveis mas não são exibidos no momento. 

CONJUNTO DE ELEMENTOS 

X:NOM=-1 

Y:NOM=6.0235 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR1 

X:NOM=-1 

Y:NOM=5.07 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR2 

X:NOM=-2 

Y:NOM=6.008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR3 
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X:NOM=-1 

Y:NOM=7,008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

CIR4 

X:NOM=0 

Y:NOM=6.008 

Z:NOM=0 

<NOVO> 

DADOS 

D2:NOM=1,TOL+=0.01,TOL-=0.01 

  

Triedro do quadro de controle do elemento 

 

Se um comando Quadro de controle de elemento (FCF) é selecionado na janela Edição, e o 
comando usa um quadro de referência do dado, o PC-DMIS exibe um triedro azul e amarelo 
para representar o quadro de referência do FCF. Isso difere do triedro vermelho e verde usado 
para representar o alinhamento atual da peça. 

Aparece a seguinte imagem: 

 O triedro de alinhamento em vermelho, verde e azul 

 O triedro de FCF em azul e amarelo 
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Triedro de FCF (abaixo) e triedro de alinhamento (acima) 

Avaliação simultânea de quadros de controle do 
elemento 

O item de menu Inserir | Dimensão | Avaliação simultânea exibe a caixa de diálogo Avaliação 
simultânea. Esta caixa de diálogo cria um comando SIMULTÂNEO dentro da rotina de medição. 
Esse comando avalia dois ou mais Quadros de controle do elemento (FCFs) em posição real ou 
dois ou mais FCFs de perfil (linha ou superfície) simultaneamente. 

Exemplo: Caso haja dois conjuntos de furos em uma peça e os furos de um conjunto tenham 
um tamanho diferente dos furos do outro conjunto, mas deseja avaliar a posição real de todos os 
furos como se todos fossem um conjunto, use o comando Avaliação simultânea. Primeiro, crie 
dois FCFs em posição real separados, um para cada conjunto de furos. Em seguida, use a 
Avaliação simultânea para avaliar os dois FCFs juntos. 
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Caixa de diálogo Avaliação simultânea 

A lista da direita mostra todos os comandos do FCF disponíveis para o comando de Avaliação 
simultânea. Apenas as dimensões de perfil ou de FCFs em posição real são listadas. Na lista da 
direita, selecione os itens que deseja incluir no comando Avaliação simultânea. À medida que 
seleciona os itens, o botão Adicionar torna-se ativo. Para selecionar vários itens, mantenha a 
tecla Ctrl pressionada enquanto seleciona os itens. Clique em Limpar para desmarcar todos os 

itens realçados. 

Clique em Adicionar para adicionar os itens selecionados à lista da direita na área Quadros de 
controle do elemento. A lista à esquerda define FCFs que são avaliados pelo comando 
Avaliação simultânea. 

Se você deseja remover um item para que não seja avaliado simultaneamente, a partir da lista à 
esquerda, selecione o que quer remover e clique em Excluir. Isso remove os itens da lista 

esquerda e exibe novamente os itens na lista da direita. 

Após ter adicionado os FCFs desejados à lista da esquerda, e estiver pronto para criar um 
comando SIMULTÂNEO na janela Edição, clique em Criar. Você tem que ter pelo menos dois 
FCFs na lista esquerda. 

No modo Comando, haverá algo similar a: 

SIMUL1 =SIMULTÂNEO/FCF2,FCF3,FCF4,, 

Regras de avaliação simultânea 

 Os FCFs avaliados simultaneamente têm que ter dimensões de posição, perfil de 

superfície ou perfil de linha. 

 A avaliação simultânea não funciona com dimensões de forma, orientação ou batimento. 

Requisito de simultâneo (SIM REQT) para FCFs de Posição composta ou Perfil composto 
não são suportados no momento 

Para FCFs de posição composta ou perfil composto, os segmentos inferiores não são avaliados 
simultaneamente. Isso está de acordo com a condição padrão para a avaliação Simultânea 
ASME Y14.5 (tanto 1994 quanto 2009). De acordo com o padrão Y14.5 para avaliação 
simultânea de chamadas compostas, se os segmentos inferiores devem ser avaliados 
simultaneamente, você deve explicitamente colocar SIM REQT ao lado dos segmentos inferiores 
nas chamadas compostas. Entretanto, no momento o PC-DMIS não suporta SIM REQT para os 
segmentos inferiores. 
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Relatório de uma Avaliação simultânea de perfil 

No PC-DMIS 2009 MR1 e posteriores, o relatório de diversas varreduras com FCFs de perfil a 
diferentes tolerâncias e avaliados simultaneamente foi aperfeiçoado de modo que as tolerâncias 
para FCFs individuais sejam mostradas no relatório. Por exemplo, na imagem abaixo, a 
avaliação simultânea de três dimensões FCF de perfil (PRF1, PRF2 e PRF3) aparecem como 
segue: 

 
Exemplo de relatório de texto mostrando tolerâncias de três FCFs de perfil 

Se você deseja ver a análise gráfica desses três FCFs de perfil no relatório, é possível criar um 
comando ANALYSISVIEW. Ele faz referência ao comando Avaliação simultânea, como mostrado 
neste exemplo de linhas de comando:  

SIMUL1 =SIMULTANEOUS/PROF1,PROF2,PROF3,, 

ANALYSISVIEW/SIMUL1,, 

   

A análise gráfica é exibida na janela Relatório: 

 
Análise gráfica de um comando de avaliação simultânea de três FCFs de Perfil. 
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Informações sobre a posição da dimensão do 
quadro de controle do elemento 

Esse tópico exibe observações e outras informações sobre a dimensão do FCF (Quadro de 
Controle do Elemento) em posição. 

Regras sobre FCF de posição 

As regras de posição são documentadas nas "Regras para uso das dimensões do controle do 
quadro do elemento". 

Dimensionar símbolo 

Ao escolher elementos circulares para dimensão (círculos, cilindros, ou esferas), pode-se 
determinar o tipo do símbolo de tamanho usado na linha que define o tamanho das tolerâncias 

para o FCF. Por padrão, o símbolo do diâmetro é usado:   

Entretanto, se desejar dimensionar o tamanho de um elemento baseado no seu rádio em vez de 
no seu diâmetro, você pode então escolher o símbolo do rádio: R 

Quando você clica em Criar, o PC-DMIS cria a dimensão, calculando o valor do tamanho 
nominal do elemento e quaisquer valores de tolerância baseados no tipo de símbolo na 
dimensão selecionada: 

 Se você escolher o símbolo do diâmetro, o PC-DMIS usa o diâmetro nominal do 

elemento. 

 Se você escolher o símbolo do raio, o PC-DMIS usa a metade do diâmetro nominal do 

elemento. Os valores de tolerância são as tolerâncias do raio (metade das tolerâncias do 

diâmetro). 

Por exemplo, as imagens seguintes mostram exatamente os mesmos quatro elementos de 
círculo dimensionados usando os mesmos valores de tamanho nominal e de tolerância, mas com 
cálculos diferentes devido ao tamanho do símbolo selecionado: 

 
Usando diâmetro para tamanho 

 
Usando rádio para tamanho 

Esses valores são então usados em outras áreas do PC-DMIS, tais como a janela Edição e a 
janela Relatório. 
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Especificando uma zona de tolerância projetada para a posição 

 

Às vezes você precisa projetar a zona de tolerância além dos limites do elemento. Isso é 
tipicamente usado com peças de contato. Quando o elemento dimensionado é um elemento 
plano, pode-se definir uma zona de tolerância projetada para a Posição FCF selecionando o 
símbolo de zona projetada (a letra P dentro de um círculo) do compartimento <PZ>. No 
compartimento <len> você precisa digitar a altura da zona projetada além do elemento de 
tamanho. O valor da altura necessita corresponder a altura máxima do elemento de contato. 

Relatório de tamanho local máximo e mínimo 

Você pode criar um relatório com o tamanho local máximo e mínimo de um elemento Cilindro 
automático. 

Para fazer isso: 

1. Na lista Elementos, selecione o elemento Cilindro automático. 

2. Na área Editor do Quadro de controle do elemento, escolha o símbolo de posição . 

3. Na área Opções do Quadro de controle do elemento, na lista Padrão GD&T, escolha 

ISO 1101 para ser exibido na lista Tamanho do local. 

4. Na lista Tamanho do local, escolha Local: Máx e Mín. 

5. Clique em Criar. 

Quando você gera o relatório, o tamanho local máximo e mínimo do elemento Cilindro 
automático aparecem em duas linhas: LOCAL MÁX e LOCAL MÍN, como mostrado neste 
exemplo: 

 

Formato Relatório de posição 

O PC-DMIS reporta o seguinte na janela Relatório: 
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 O desvio de cada elemento no conjunto e não apenas o desvio do conjunto inteiro. Isso 

ajuda a determinar melhor qual elemento está fora da tolerância em um padrão de 

elementos. 

 A posição de deslocamento do dado em resultado do ajuste (com dados de tamanho). 

 O deslocamento total do dado em X, Y, Z e a rotação em U, V, W feito pelo algoritmo de 

ajuste. 

Há muitas informações disponíveis ao relatar uma Posição FCF. Para evitar confusão e observar 
como o FCF afeta os cálculos, o PC-DMIS dividiu estas informações em quatro partes. 

 Informações sobre tamanho. Essas informações são avaliadas separadamente a partir 

da posição do elemento. 

 Informações sobre tolerância extra do conjunto ou elemento principal 

 Informações sobre o dado, incluindo o deslocamento e a rotação do dado 

 Informações sobre a posição do elemento ou conjunto. 

As informações adicionais são muito úteis. Por exemplo, as informações sobre o deslocamento 
do dado podem ser um grande fator para uma dimensão de posição real fora da tolerância. É 
possível informar se o elemento ou dado está no lugar errado. 

Consulte "Tabelas de relatório do quadro de controle do elemento para visualizar alguns 
exemplos.   

Informações sobre o quadro de controle do 
elemento Paralelismo 

Especificando uma zona de tolerância projetada para o paralelismo de um plano 

Quando o elemento dimensionado é um elemento plano, pode-se definir uma zona de tolerância 
projetada para o paralelismo FCF selecionando o símbolo de zona projetada (a letra P dentro de 
um círculo) do compartimento <PZ>. Você pode então definir o tamanho da zona planar 
digitando um valor no compartimento <len>. 

 
Selecionando a zona de tolerância projetada 

 
Definindo a zona de tolerância projetada 

Tamanho da zona de tolerância projetada como Comprimento / Largura - Você pode 
digitar o tamanho da zona projetada como sendo dois números separados por uma barra, 
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que representa o comprimento/largura da zona ao longo dos eixos principal/secundário do 
plano de trabalho. Portanto, se o seu plano de trabalho era XY e você digitou 10/15, o 
comprimento 10 estará presente ao longo do eixo X (eixo principal) e a largura 15 estará 
presente ao longo do eixo Y (eixo secundário). O comprimento e a largura são medidos no 
plano real. Os eixos do plano de trabalho ativo atual são usados somente para determinar a 
orientação do comprimento e da largura no plano real. 

Tamanho da zona de tolerância projetada como Diâmetro - Pode-se também digitar o 
valor da zona de projeção <len> como um número único. Isso é usado quando o plano for o 
final de um pino cilíndrico. A zona de valor da projeção nesse caso representa o diâmetro da 
superfície planar. 

Especificando uma zona de tolerância projetada para o paralelismo de qualquer outro 
elemento 

Quando o elemento dimensionado é um elemento não plano (por exemplo um círculo), a zona 
projetada é sempre um valor único e tem o mesmo significado que uma zona projetada para 
Perpendicularidade, Angularidade ou Posição. 

Uma nota sobre a avaliação do paralelismo 

A avaliação do paralelismo é tridimensional apesar do plano de trabalho ou do elemento sendo 
dimensionado. 

Criação de uma dimensão do quadro de controle 
do elemento de simetria   

A dimensão do FCF (Quadro de Controle do Elemento) de simetria foi modificada para permitir 
uma maior variedade de elementos de entrada e dados que está disponível usando as 
dimensões de simetria anteriores. Por sua vez, essas alterações fornecem a capacidade de criar 
mais facilmente dimensões de simetria que se apliquem a uma maior diversidade de problemas 
de dimensionamento. A caixa de diálogo Simetria GD&T não foi modificada de nenhuma 
maneira. As alterações foram feitas somente na verificação interna de elementos e dados 
considerados, além da análise interna de tolerância. 

É necessário usar dados para construir um alinhamento de quadro de referência de dados que o 
PC-DMIS utilizará para avaliar os pontos de simetria. Você pode especificar um único dado 
primário ou dados primário e secundário para impor uma restrição de perpendicularidade. 

 Caso especifique um único dado primário, ele se tornará o dado de localização e definirá 

a posição nominal (desvio 0) da dimensão de simetria.   

 Caso especifique dois dados, isso imporá uma restrição de perpendicularidade no dado 

secundário. Nesse caso, o dado secundário se tornará o dado de localização e definirá a 

posição nominal (desvio 0) da dimensão de simetria. O alinhamento do quadro de 

referência de dado resolve o dado secundário em uma orientação restringida ao primário 

(como é feito com avaliações de Posição). Se os dados de localização forem um plano, 

isso poderá ser especificado como um dado composto que faça referência a dois dados 

planares, A-B por exemplo. Nesse caso, o plano médio de A e B será utilizado como o 

dado do plano. Os dados são sempre especificados em RFS. 

Consulte a coluna Descrição na tabela a seguir para obter informações específicas sobre dados 
para os diferentes elementos de entrada de simetria. 
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Tipos de elemento para dimensões FCF de simetria 

O PC-DMIS considera qualquer um dos seguintes tipos de elemento como elementos de entrada 
válidos para uma dimensão FCF de simetria: 

Dois planos 

Esses planos têm que ser nominalmente paralelos. Eles criam um plano médio a partir do 

qual o PC-DMIS determina a dimensão de simetria dos dois planos.  

Os dois planos devem ser nominalmente paralelos. O FCF os usará internamente para construir 

um plano médio. Esse plano médio deve estar nominalmente na zona de tolerância sobre os dados 

de localização. 

O PC-DMIS verifica os “pontos de canto” do plano médio para certificar-se de que eles estão na 

zona de tolerância planar com duas vezes o desvio máximo dos “pontos de canto” a partir dos 

dados de localização. 

Esses “pontos de canto” são calculados projetando-se os toques de sonda reais de cada um dos 

dois planos no plano médio. 

 A distância máxima dos pontos projetados a partir do centróide do plano 

médio na direção X (do quadro de referência de dados) determina o 

“comprimento” do plano médio. 

 A distância máxima dos pontos projetados a partir do centróide do plano 

médio na direção Y (do quadro de referência de dados) determina a “largura” 

do plano médio. 

O “comprimento” e a “largura” calculam os pontos de canto relativos ao centróide do plano 

médio. Se não existirem toques de sonda reais a projetar (por exemplo, os dois planos forem eles 

próprios planos construídos), somente o centróide do plano médio terá sua posição na zona de 

tolerância verificada. 

Informações dos dados 

Um dado - Esse é um plano nominalmente coplanar com o plano médio construído. O vetor do 

plano de dados define a direção da medição. 

Dois dados - Primeiro dado: Esse é um plano nominalmente coplanar com o plano médio 

construído. Segundo dado: Esse é um plano nominalmente tanto coplanar com o plano médio 

construído quanto com um elemento do tipo eixo cujo eixo está nominalmente no plano médio 

construído. No caso de um plano, o vetor do plano de dado secundário determinará a direção da 

medição. No caso de um elemento do tipo eixo, "o cruzamento duplo" do vetor do dado do eixo 

com o vetor do plano médio determina a direção da medição. 

Um plano médio construído 
Como um plano médio já foi construído, as informações de dados e processamento são 
as mesmas que os Dois planos acima. 

Duas linhas 

Essas linhas têm que ser nominalmente paralelas. Elas criam um plano médio a partir do 

qual o PC-DMIS determina a dimensão de simetria das duas linhas.  
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As duas linhas devem ser nominalmente paralelas. O FCF os usará internamente para construir 

uma linha média. Essa linha média deve estar nominalmente na zona de tolerância sobre os dados 

de localização. 

O PC-DMIS verifica os “pontos finais” da linha média para certificar-se de que eles estão na zona 

de tolerância planar com duas vezes o desvio máximo dos “pontos finais” a partir dos dados de 

localização.   

Esses “pontos finais” são calculados projetando-se os toques de sonda reais das duas linhas na 

linha média. Os pontos projetados com maior distância do centróide da linha média determinam 

os “pontos finais”. Se não existirem toques de sonda reais a projetar (por exemplo, as duas linhas 

forem elas próprias linhas construídas), somente o centróide da linha média terá sua posição na 

zona de tolerância verificada. 

Informações dos dados 

Um dado - Esse dado é um plano, normalmente perpendicular ao plano das duas linhas, que 

contém a linha média, ou um elemento do tipo eixo cujo eixo esteja nominalmente no plano 

perpendicular ao plano das duas linhas e contém a linha média. No caso de um plano, o vetor do 

plano de dado determinará a direção da medição. No caso de um elemento do tipo eixo, a direção 

da medição será perpendicular ao dado do eixo no plano de trabalho atual. 

Dois dados - Primeiro dado: Um plano nominalmente perpendicular à linha média. Segundo dado: 

Este é um elemento de plano ou um elemento de eixo que satisfaz os mesmos requisitos que um 

único dado primário. No caso de um plano, o vetor do plano determinará a direção da medição. 

No caso de um elemento do tipo eixo, a direção da medição será perpendicular ao dado do eixo no 

plano de trabalho atual. 

Uma linha média construída  
Com uma linha média já construída, o processamento interno segue o que está descrito 

em Duas linhas acima.  

Informações dos dados 

Um dado - Esse dado é um plano de dado que normalmente contém a linha média ou um elemento 

do tipo eixo cujo eixo está nominalmente paralelo à linha média. 

Dois dados - Dado primário: Este é um plano nominalmente perpendicular à linha média. Dado 

secundário: Este é um elemento de plano ou um elemento de eixo que satisfaz os mesmos 

requisitos que um único dado primário. A direção da medição é determinada da mesma maneira 

que para o caso 2 acima. 

Dois pontos 

O FCF utiliza esses dois pontos internamente para construir um ponto médio que está 
nominalmente dentro da zona de tolerância planar sobre os dados de localização. O valor 
de tolerância relatado é duas vezes o desvio máximo do ponto médio a partir dos dados 

de localização.  

Informações dos dados 

Um dado: é possível selecionar um plano ou um elemento do tipo eixo para o dado. No caso de 

um plano, ele deve ser nominalmente perpendicular à linha que conecta os dois pontos e que 

contém o ponto médio. O vetor do plano de dados determina a direção da medição. No caso de um 



PC-DMIS 2016.0 Core Manual 

51 

elemento de eixo, ele deve estar no plano perpendicular à linha que conecta os dois pontos e o 

ponto médio. A direção da medição é perpendicular ao dado do eixo no plano de trabalho atual. 

Um ponto médio construído 
Neste caso, você já construiu um ponto médio. O processamento deve ser o mesmo de 

Dois pontos acima.  

Informações dos dados 

Um dado: Você pode especificar um plano que nominalmente contém o ponto médio ou um 

elemento do tipo eixo. O PC-DMIS determina a direção da medição a ser feito como no caso 4 

acima. 

Um conjunto de pontos 
O PC-DMIS supõe que os pontos que compõem o conjunto se alternam em lados opostos 
dos dados de localização, de maneira que o primeiro e o segundo pontos tenham seu 
ponto médio dentro da zona de tolerância planar. Essa é a mesma análise que a da 

dimensão de simetria legada usando um conjunto de pontos.  

Informações dos dados 

Um dado: É possível especificar um plano ou um elemento do tipo eixo. A análise nesse caso é a 

mesma que para a dimensão de simetria anterior. 

Dois conjuntos de pontos 

O PC-DMIS supõe que ambos os conjuntos de pontos sejam do mesmo tamanho, que os 
pontos em cada conjunto residam em lados opostos dos dados de localização e que os 

pontos em cada conjunto sejam opostos uns aos outros.  

O PC-DMIS computará pontos médios a partir do ponto dentro de dois conjuntos deste modo: o 

ponto médio n é calculado a partir do ponto n do primeiro conjunto e do ponto n do segundo 

conjunto, e assim por diante para cada ponto. Os pontos médios resultantes devem estar dentro da 

zona de tolerância planar sobre os dados de localização. Essa é a mesma análise que o caso 7 

acima, exceto que os pontos são obtidos de dois conjuntos. 

Informações dos dados 

Um dado: é possível especificar um plano ou um elemento do tipo eixo para o dado primário. 

Aqui a análise é a mesma que a descrita no caso 7 acima. 

Um círculo, cone ou cilindro medido ou automático 

O PC-DMIS calcula um "conjunto de círculo" (ou conjuntos) a partir do elemento de 

entrada e, em seguida, avalia os centroides dos conjuntos para verificar a simetria.  

Os pontos de sonda com até 1 mm de distância de um plano que é perpendicular ao eixo do 

elemento pertencem ao mesmo “conjunto de círculos”. O PC-DMIS soluciona os pontos como um 

círculo 2D em um plano perpendicular ao eixo do elemento. Os centróides de todos os “conjuntos 

de círculos” são avaliados com relação a simetria para verificar se todos estão dentro da zona de 

tolerância sobre o dado. A zona de tolerância pode ser cilíndrica ou planar, dependendo dos dados 

utilizados. O valor de tolerância relatado é duas vezes o desvio máximo dos centróides dos 

“conjuntos de círculos” a partir do dado de localização. 
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Informações dos dados 

Um dado - É possível selecionar um plano que contenha nominalmente o eixo do elemento 

considerado ou um elemento do tipo eixo nominalmente coincidente com o eixo do elemento 

considerado. No caso de um plano, a zona de tolerância é planar e o vetor do plano determinará a 

direção da medição. No caso de um elemento do tipo eixo, a zona de tolerância é cilíndrica. 

Dois dados - Dado primário: Esse é um plano nominalmente perpendicular ao elemento 

considerado. Segundo dado: É possível selecionar um plano que contenha nominalmente o eixo 

do elemento considerado ou um elemento do tipo eixo nominalmente coincidente com o eixo do 

elemento considerado. Se escolher um plano, a zona de tolerância é planar e o vetor do plano de 

dados determinará a direção da medição. Se escolher um elemento do tipo eixo, a zona de 

tolerância é cilíndrica. 

Um círculo, cone ou cilindro construído 

O PC-DMIS verifica a simetria dos pontos finais de um elemento cone ou cilindro ou do 

centroide de um círculo construído.  

Os pontos finais devem estar na zona de tolerância sobre os dados de localização. A zona de 

tolerância pode ser cilíndrica ou planar, dependendo dos dados utilizados. O valor de tolerância 

relatado deve ser duas vezes o desvio máximo dos pontos finais a partir dos dados de localização. 

Informações dos dados 

Isso é o mesmo que o caso 9 acima. 

Criação de batimento de uma dimensão do 
quadro de controle do elemento 

As dimensões do quadro de control do elemento de batimento (FCF) são frequentemente usadas 
para determinar a coaxialidade de um elemento selecionado com respeito a um ou mais dados 
selecionados. É necessário selecionar pelo menos um dado quando você cria uma dimensão de 
batimento FCF. 

Há dois tipos de batimento: 

 Batimento Circular - Verifica somente um nível de toques, um círculo, ao redor de um 

elemento cilíndrico. 

 Batimento Total - Verifica múltiplos níveis de toques ao longo de toda a superfície do 

cilindro. 

Além disso, a guia Quadro de controle do elemento da caixa de diálogo GD&T (Inserir | 
Dimensão | <dimensão>) contém dois botões de opções, Axial e Radial: 

 Se o elemento em questão for um plano ou um conjunto de planos, somente a opção 

Axial é permitida e o PC-DMIS sombreia automaticamente ambos os botões e seleciona 

Axial. 

 Se o elemento em questão for um elemento do tipo axial, o PC-DMIS seleciona Radial 

por padrão, a menos que você defina um único dado de plano. Nesse caso o PC-DMIS 

seleciona automaticamente Axial e sombreia ambos os botões. 
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Esses botões são discutidos no tópico "Caixa de diálogo GD&T - Guia Quadro de controle do 
elemento" em "Opções de quadro de controle de elemento" e "Opções axial e radial". 

Batimento Axial 

Esse tipo de batimento é medido na superfície final de uma peça cilíndrica. O final do cilindro 
pode ser medido como um círculo ou um plano. 

 

 Batimento axial circular - O PC-DMIS verifica cada seção circular separadamente 

(conjuntos de círculos e conjuntos de varreduras circulares, não um plano ou um 

conjunto de pontos). Ele computa a tolerância de batimento axial para cada seção 

circular baseado na expansão mínima de dois planos paralelos perpendiculares ao eixo 

dos dados, contendo todos os pontos daquela seção circular. A tolerância de batimento 

axial circular relatada é o pior caso dessas seções circulares individuais. 

Os tipos de elementos disponíveis para o elemento em questão são: varreduras, 

círculos, conjuntos de varreduras e conjuntos de círculos. 

 Batimento axial total - O PC-DMIS encontra dois planos paralelos perpendiculares aos 

eixos dos dados, o mais próximos possível e ao mesmo tempo ainda contendo todos os 

pontos de medição (para todas as varreduras ou círculos tomados juntos). A expansão 

desses dois planos paralelos é a tolerância de batimento axial total. 

Os tipos de elementos disponíveis para o elemento em questão são: planos, varreduras, 

círculos, conjuntos de varreduras e conjuntos de círculos. 

Batimento Radial 

Esse tipo de batimento é medido na superfície cilíndrica de um furo ou haste. 

 

 Batimento radial circular - O PC-DMIS verifica cada seção circular separadamente 

(conjuntos de círculos e conjuntos de varreduras circulares ou um cilindro com múltiplas 

seções circulares, não um plano ou um conjunto de pontos). Ele computa a tolerância de 

batimento radial para cada seção circular baseado na expansão mínima de dois círculos 

concêntricos centrados no eixo de dados, contendo todos os pontos daquela seção 

circular. A dispersão desses dois círculos concêntricos é o batimento radial circular para 

aquela seção circular. A tolerância de batimento axial circular relatada é o pior caso 

dessas seções circulares individuais.  

Os tipos de elementos disponíveis para o elemento em questão são: varreduras, 

círculos, cilindros, cones, esferas, conjuntos de varreduras, conjuntos de círculos, 

conjuntos de cilindros, conjuntos de cones e conjuntos de esferas. 
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 Batimento radial total - O PC-DMIS encontra dois cilindros concêntricos centrados nos 

eixos dos dados, que estão o mais próximos possível e ao mesmo tempo ainda 

contendo todos os pontos de medição (para todas as varreduras ou círculos ou cilindros 

tomados juntos). A expansão desses dois cilindros concêntricos é a tolerância de 

batimento radial total.  

Os tipos de elementos disponíveis para o elemento em questão são: varreduras, 

círculos, cilindros, cones, esferas, conjuntos de varreduras, conjuntos de círculos, 

conjuntos de cilindros, conjuntos de cones e conjuntos de esferas. 

Dados Únicos 

Tanto o batimento circular quanto o total (axial e radial) necessitam pelo menos de um dado.  

 Se apenas um dado é especificado e o tipo de batimento é Radial, então o dado deve 

ser um elemento do tipo axial (cilindro, cone, linha). 

 Se apenas um dado é especificado e o tipo de batimento éAxial, então o dado pode ser 

um elemento do tipo axial ou um plano. 

Dois dados 

Se o tipo de batimento é Radial, então pode-se especificar dois dados. 

 O dado primário é geralmente um plano que está posicionado nominalmente 

perpendicular ao eixo do elemento considerado (que nesse caso seria um elemento do 

tipo axial). 

 O dado secundário seria um elemento do tipo axial. 

Dados compostos 

O dado também pode ser um dado composto que referencia dois cilindros (tais como A-B). Se o 
tipo de batimento é Radial, então pode-se especificar dois dados. 

 O dado primário é geralmente um plano que está posicionado nominalmente 

perpendicular ao eixo do elemento considerado (que nesse caso seria um elemento do 

tipo axial). 

 O dado secundário seria um elemento do tipo axial. 

  

Uso de Zonas de tolerância desigual com 
dimensões de quadro de controle de elemento de 
perfil 

O símbolo Zona de tolerância desigual permite que você tenha dimensões de perfil com 
zonas de tolerância desigual. O PC-DMIS suporta o uso do símbolo de Zona de tolerância 
desigual conforme especificado no padrão ASME Y14.5-2009. 

Requisitos 
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 É preciso selecionar ASME Y14.5 na guia Avançado da caixa de diálogo GD&T da 

dimensão do Perfil (Inserir | Dimensão | <dimensão>):  

 

 É preciso usar uma dimensão de Perfil de Quadro de controle de elemento (FCF) 

(dimensões legadas não dão suporte a isso). 

Obs.: Embora zonas de tolerância desigual para perfil sejam suportadas pelo padrão ISO 1101-
2012, PC-DMIS ainda não implementou esse suporte. Se você escolhe ISO 1101 na lista Padrão 
GD&T, o PC-DMIS oculta a capacidade para selecionar este símbolo. 

Editor do FCF 

Se você atende aos requisitos acima, o editor do FCF na caixa de diálogo GD&T se parece com 

isso quando você começa a criar uma dimensão de perfil do FCF: 

 
Editor de quadro de controle de elemento para uma dimensão de perfil de linha 

Observe a adição dos campos <UZ> e <UTol>: 

 <UZ> - Zona de tolerância desigual 

 <UTol> - Valor de tolerância desigual 

Uso da Zona de tolerância desigual 

No campo <UZ>, é possível escolher exibir o símbolo Zona de tolerância desigual. Se esse 
símbolo for exibido, é preciso inserir o valor de tolerância desigual em <UTol>. 

Digite o valor da tolerância positiva em <UTol>. Esse valor é sempre positivo e deve estar entre 
0 e o valor de tolerância total. A tolerância negativa não é visível, mas é calculada nos bastidores 
subtraindo a tolerância positiva da tolerância total. 

Por exemplo, se você tem uma tolerância total de 0,3 e uma tolerância desigual (tolerância 
positiva) de 0,1, como esta: 
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O PC-DMIS assume a tolerância total de 0,3 e subtrai a tolerância positiva de 0,1, deixando uma 
tolerância negativa de 0,2, como mostrado aqui: 

 

Sem a Zona de tolerância desigual 

Se você não usa a zona de tolerância desigual para sua dimensão de perfil, a zona de tolerância 
total é dividida igualmente entre as tolerâncias positiva e negativa. Assim, se você usa o exemplo 
acima de 0,3, obtém uma tolerância positiva e negativa de 0,15 cada. 

Compatibilidade de Versão do PC-DMIS 

Uma rotina de medição após a versão 2010 que é carregada em uma versão anterior à 2010 não 
exibe o símbolo de zona de tolerância desigual. Ela também não exibe o campo na janela 
Edição. Entretanto, as zonas de tolerância desigual positiva e negativa ainda são aplicadas. 

Uma rotina de medição antes da versão 2010 que é carregada em uma versão 2010 ou posterior 
não exibe o símbolo de zona de tolerância desigual. Se as zonas de tolerância são iguais, o 
símbolo não aparece. 

Tabelas de relatório do quadro de controle do 
elemento 

O PC-DMIS fornece diversas tabelas de relatório que podem ser fornecidas ao gerar relatórios 
para a rotina de medição. Essas tabelas de relatório têm aparência diferente de como as 
dimensões anteriores aparecem no relatório.  

As dimensões anteriores aparecem todas em uma tabela. As tabelas de relatório de Quadro de 
controle de elemento (FCF), por sua vez, são divididas de acordo com seções diferentes do FCF, 
permitindo um relatório com aparência mais clara. Por exemplo, poderia haver uma tabela que 
mostra a parte de tamanho do FCF, enquanto outra tabela mostra as informações de forma. 

Como um exemplo visual, considere esta dimensão de Posição anterior na janela Relatório: 
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Amostra de relatório de uma dimensão de Posição anterior como uma única tabela 

Agora, compare com uma dimensão de Posição do FCF na janela Relatório mostrada aqui: 

 
Amostra de relatório de uma dimensão FCF em Posição mostrando várias tabelas 

Observe que a Posição real de FCF na realidade está contida em tabelas distintas, que exibem 
as seguintes informações: 

 Tamanho 

 Posição 

 Deslocamento do dado 

 Resumo 

Todas as demais dimensões do FCF também usam um estilo de relatório semelhante. Embora 
essas tabelas de relatório difiram do estilo utilizado para dimensões anteriores, elas fornecem 
uma abordagem mais clara e de fácil leitura para relatar informações de dimensionamento. 

Uma nota sobre troca de dados 

O PC-DMIS relata a tabela de Troca de dados apenas quando um quadro de referência de 
dados não está totalmente restringido. Na imagem acima, por exemplo, o dado secundário é 
umMMC, então Troca X e Troca Y não são restringidas na extensão do bônus nos dados 
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secundários. (Consulte a descrição de "Ajustar a dados" no tópico "Caixa de diálogo GD&T - 
Guia Avançada"). 

Quando um quadro de referência de dados tem restrições parciais, aqueles graus de liberdade 
restringida exibem o texto "Fixo", ao invés de exibir um valor real (embora internamente o valor 
seja zero). Isso facilitar a diferenciação entre os graus restritos e os livres. Quando o quadro de 
referência de dados é totalmente restringido, o PC-DMIS não relata a tabela de Troca de dados 
porque todos os valores para Troca e Rotação seriam zero. 

O exemplo a seguir mostra o mesmo relatório que acima, mas com um dado secundário no RFS. 
Observe que, neste caso, não há tabela de Troca de dados no relatório: 

 
Relatório de amostra de uma Dimensão FCF sem uma tablea de troca de dados 

  

Cilindricidade 

A tolerância de formato Cilindricidade controla o formato de um elemento Cilindro, sem 
controlar tamanho, orientação ou localização. A superfície do cilindro considerado tem que 
estar dentro da zona de tolerância delimitada por dois cilindros concêntricos cujos raios 

diferem pelo valor de tolerância especificado. Cilindricidade controla a circularidade, retilinidade e 
conicidade do cilindro considerado. Modificadores da condição do material e elementos de dado 
não são permitidos. 

 
(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,001. 
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Verificação de cilindricidade 

Elementos considerados: Cilindro medido, Cilindro automático e Cilindro construído 

1. No menu Inserir | Dimensão, ou na barra de ferramentas Dimensão, escolha 

Cilindricidade para exibir a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

2. Na área Elementos, selecione no mínimo um elemento cilindro que contenha pelo 

menos seis pontos de dados. 

3. Na área Editor do quadro de controle do elemento, defina o valor de tolerância para o 

Quadro de controle do elemento (FCF). 

4. Clique em Criar para calcular a dimensão de cilindricidade. 

5. Clique em Fechar para fechar a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

6. Visualize os resultados abrindo a janela Status (Visualizar | Outras janelas | Janela 

Status) ou a janela Relatório (Visualizar | Janela Relatório. Se o elemento cilíndrico 

não foi aprovado na tolerância de cilindricidade, o PC-DMIS mostra o texto em vermelho. 

 

 

(A) O valor medido é determinado calculando-se a separação radial mínima entre dois 
cilindros concêntricos que contenham todos os pontos de superfície medidos de cada 
cilindro. 

O cilindro é aprovado na tolerância de cilindricidade se todos os valores medidos estão 
dentro do valor de tolerância. 

Circularidade 

A tolerância de formato Circularidade controla o formato de todas as seções transversais 
bidimensionais de uma superfície de revolução, sem controlar tamanho, orientação ou 
localização. A superfície do círculo considerado tem que estar dentro da zona de tolerância 
delimitada por dois círculos concêntricos cujos raios diferem pela zona de tolerância 
especificada. Todas as seções transversais bidimensionais do elemento têm que ser avaliadas 
em um plano perpendicular ao eixo. Modificadores da condição do material e elementos de dado 
não são permitidos. 
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(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,001. 

Obs.: Se você usa um dispositivo de medição manual, tal como um braço Romer, é difícil medir 
com precisão a circularidade. Certifique-se de que todos os toques são feitos em uma seção 
transversal plana. Se você toma dados de medição em diferentes seções transversais planas, o 
PC-DMIS interpreta a variação nominal da superfície como um erro de formato. 

Verificação de circularidade 

Elementos considerados: Círculo medido, Círculo automático, Círculo construído 

Obs.: Se você seleciona um cone ou uma esfera, o PC-DMIS calcula o formato do 

elemento (esfericidade da esfera ou conicidade do cone). Isto não é o mesmo que a 
circularidade, e é somente uma informação de referência. 

1. No menu Inserir | Dimensão, ou na barra de ferramentas Dimensão, escolha 

Circularidade para exibir a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

2. Na área Elementos, selecione um ou mais dos elementos círculo que contenha pelo 

menos quatro pontos de dados cada um. 

3. Na área Editor do quadro de controle do elemento, defina o valor de tolerância para o 

Quadro de controle do elemento (FCF). 

4. Clique em Criar para calcular a dimensão de circularidade. 

5. Clique em Fechar para fechar a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

6. Visualize os resultados abrindo a janela Status (Visualizar | Outras janelas | Janela 

Status) ou a janela Relatório (Visualizar | Janela Relatório. Se o elemento não foi 

aprovado na tolerância de circularidade, o PC-DMIS mostra o texto em vermelho. 
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(A) O valor medido é determinado calculando-se a separação radial mínima entre dois 
círculos concêntricos que contenham todos os pontos de superfície medidos de cada 
círculo. 

O elemento círculo é aprovado na tolerância de circularidade se todos os valores medidos 
estão dentro do valor de tolerância. 

Planicidade 

A tolerância de formato Planicidade controla o formato de um elemento Plano, sem 
controlar tamanho, orientação ou localização. A superfície do plano considerado tem que 
estar dentro da zona de tolerância delimitada por dois planos paralelos separados por 

uma distância igual ao valor de tolerância especificado. Além da planicidade geral, você também 
pode especificar a planicidade com base na área de unidade. Modificadores da condição do 
material e elementos de dado não são permitidos. 

 
(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,010. 

Planicidade de um plano com área por unidade 

Você pode especificar uma tolerância de planicidade com base em uma área por unidade se 
usar a caixa de seleção Por unidade. Isso cria um quatro de controle de elemento composto, 

onde duas tolerâncias separadas compartilham o mesmo símbolo de planicidade. O símbolo 
quadrado depois da barra, mostrado aqui, indica que a área da unidade é quadrada: 

 

O número que precede a barra determina a tolerância. O número após o símbolo quadrado 
determina o tamanho da área da unidade quadrada. Planicidade por unidade refina a planicidade 
total, e você tem que escolher um valor de tolerância menor do que a tolerância total. 
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(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,010. 
(D) Uma zona de tolerância de largura 0,003 por área de unidade 1x1. Cada par de linhas verdes 
representa as áreas de unidade individuais. 

A planicidade de área por unidade é calculada dividindo-se os dados de ponto do plano em 
subconjuntos, de modo que cada um esteja dentro de um quadrado de tamanho especificado. A 
planicidade de cada subconjunto de dados é determinada calculando-se a distância mínima 
entre dois planos paralelos que contenham todos os pontos medidos no subconjunto. Os dados 
de ponto do plano têm que ser densos o suficiente para conter pelo menos quatro pontos em 
cada subconjunto de dados. Após o software calcular a planicidade para todas as áreas de 
unidade, ele usa o pior caso de valor medido. O plano é aprovado na tolerância de planicidade 
por área de unidade se todos os piores casos de valor medido estão dentro do valor de 
tolerância por unidade. 

 

Verificação de planicidade 

Elementos considerados: Plano medido, Plano automático e Plano construído 

1. No menu Inserir | Dimensão, ou na barra de ferramentas Dimensão, escolha 

Planicidade para exibir a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

2. Na área Elementos, selecione um elemento Plano que contenha pelo menos quatro 

pontos de dados. 

3. Na área Editor do quadro de controle do elemento, defina o valor de tolerância para o 

Quadro de controle do elemento (FCF). 

4. Se desejar refinar a tolerância com base em uma área de unidade, marque a caixa de 

seleção Por unidade. Na linha recém adicionada na área Editor do quadro de controle 

do elemento, defina a tolerância e o tamanho da unidade. 

5. Clique em Criar para calcular a dimensão de planicidade. 

6. Clique em Fechar para fechar a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 
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7. Visualize os resultados abrindo a janela Status (Visualizar | Outras janelas | Janela 

Status) ou a janela Relatório (Visualizar | Janela Relatório. Se o elemento plano não 

foi aprovado na tolerância de planicidade, o PC-DMIS mostra o texto em vermelho. 

Planicidade de um plano  

 

 

(A) O valor medido é a distância mínima entre dois planos paralelos que contenham todos 
os pontos de superfície medidos no plano. O plano é aprovado na tolerância de 
planicidade se todos os valores medidos estão dentro do valor de tolerância. 

  

Planicidade de um plano com área por unidade 
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(A) O valor medido é a distância mínima entre dois planos paralelos que contenham todos 
os pontos de superfície medidos no plano. O plano é aprovado na tolerância de 
planicidade se todos os valores medidos estão dentro do valor de tolerância. 

(B) O valor medido para o segmento inferior é a distância mínima entre dois planos 
paralelos da área por unidade. Este é o pior desvio entre todos os segmentos de área por 
unidade. 

Retilinidade 

A tolerância de formato Retilinidade controla o formato de um elemento Linha 
bidimensional ou um eixo tridimensional, sem controlar orientação ou localização. Ambos 
usam o mesmo símbolo, mas o Quadro de controle de elemento (FCF) é direcionado ao 

elemento considerado da seguinte forma: 

 
(A) Retilinidade de uma linha. (B) Retilinidade de um eixo. 

Retilinidade de uma linha 

A retilinidade de uma linha é uma especificação bidimensional que controla todos os elementos 
de linha de uma superfície plana, cilíndrica ou cônica. A tolerância de retilinidade é aplicada na 
visualização onde os elementos controlados são representados por uma linha reta. Cada 
elemento Linha tem que estar dentro da zona de tolerância delimitada por duas linhas paralelas 
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separadas por um valor de tolerância especificado. Modificadores da condição do material e 
elementos de dado não são permitidos. 

 
(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,001. 

Obs.: Se você usa um dispositivo de medição manual. tal como um braço Romer, não é possível 
medir com precisão a retilinidade de um elemento linha de um cilindro ou cone. Se você toma 
dados de medição em diferentes seções transversais planas, o PC-DMIS interpreta a variação 
nominal da superfície como um erro de formato. 

Retilinidade de um eixo 

A retilinidade de um eixo é uma especificação tridimensional que controla o eixo, ou a linha 
média derivada, de um cilindro. O PC-DMIS constrói automaticamente uma linha média derivada 
a partir do cilindro considerado calculando o ponto central de cada seção transversal circular. A 
linha média derivada tem que ficar dentro da zona de tolerância do cilindro, com um diâmetro 
igual à tolerância especificada. A retilinidade de um eixo permite modificadores de condição do 
material, mas não permite elementos de dado. 

 
(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Confição virtual de 0,381. (D) Uma zona de 
tolerância de diâmetro de 0,001. 

Obs.: Se você não obtém os dados medidos em seções transversais planas, o software pode 

não ser capaz de construir a linha média derivada a partir dos dados de superfície. 

Ao avaliar a Retilinidade sobre um cilindro, é preciso fazer pelo menos três níveis de toques de 
sonda. Quanto mais níveis de toque forem feitos, melhor será a avaliação da retilinidade do 
cilindro. 

Ao dimensionar a Retilinidade de um cilindro em condição de material, a guia Avançado na 
caixa de diálogo Medição exata GD&T exibe um eixo DF na área Posição para permitir que 

você insira a tolerância de tamanho para o cálculo do bônus. Veja "Caixa de diálogo GD&T - guia 
Avançado". 
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Exemplo de área de posição na guia Avançado mostrando o eixo DF. 

Retilinidade de uma linha com comprimento por unidade 

Além da retilinidade geral, você pode especificar uma tolerância de retilinidade com base em um 
comprimento por unidade se usar a caixa de seleção Por unidade. Isso cria um quatro de 
controle de elemento composto, onde duas tolerâncias separadas compartilham o mesmo 
símbolo de retilinidade. O segmento superior no FCF especifica a tolerância de retilinidade geral. 
O segmento inferior no FCF refina a retilinidade geral com um valor de tolerância menor. O 
número que precede a barra determina a tolerância. O número após a barra determina o 
comprimento da unidade. Isto cria uma tolerância de retilinidade onde a zona de tolerância é 
aplicada somente sobre o comprimento da unidade especificada. A zona de tolerância menor 
flutua dentro do comprimento total do elemento considerado. 

Obs.: Você também pode usar comprimento por unidade para a retilinidade de um eixo de 

cilindro (não mostrado nesse exemplo). 

 

(A) Se o seu desenho tem isso. (B) Significa isso. (C) Uma zona de tolerância de largura 0,005. 
(D) Uma zona de tolerância de largura 0,001 por comprimento de unidade 1. Cada par de linhas 
verdes representa os comprimentos de unidade individuais. 

A retilinidade do comprimento por unidade é calculada dividindo-se os dados de ponto da linha 
em subconjuntos, de modo que cada um esteja dentro de um comprimento de tamanho 
especificado. A retilinidade de cada subconjunto de dados é determinada calculando-se a 
distância mínima entre dois planos paralelos que contenham todos os pontos medidos no 
subconjunto. Os dados de ponto do elemento considerado têm que ser densos o suficiente para 
conter pelo menos três pontos em cada subconjunto de dados. Após o software calcular a 
retilinidade para todos os comprimentos de unidade, ele usa o pior caso de valor medido. O 
elemento considerado é aprovado na tolerância de retilinidade por comprimento de unidade se 
todos os piores casos de valor medido estão dentro do valor de tolerância por unidade. 
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Verificação da retilinidade 

Elementos considerados: Linha medida, Cilindro medido, Linha automática, Cilindro 
automático, Linha construída e Cilindro construído. 

1. No menu Inserir | Dimensão, ou na barra de ferramentas Dimensão, escolha 

Retilinidade para exibir a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

2. Na área Elementos, selecione um elemento linha ou cilindro que contenha pelo menos 

três pontos de dados (três seções transversais). 

3. Na área Editor do quadro de controle do elemento, defina o valor de tolerância para o 

FCF. 

4. Se desejar refinar a tolerância com base em uma área de unidade, marque a caixa de 

seleção Por unidade. Na linha recém adicionada na área Editor do quadro de controle 

do elemento, defina a tolerância e o tamanho da unidade. 

5. Clique em Criar para calcular a dimensão de retilinidade. 

6. Clique em Fechar para fechar a caixa de diálogo Medição exata GD&T. 

7. Visualize os resultados abrindo a janela Status (Visualizar | Outras janelas | Janela 

Status) ou a janela Relatório (Visualizar | Janela Relatório. Se o elemento cilíndrico 

não foi aprovado na tolerância de cilindricidade, o PC-DMIS mostra o texto em vermelho. 

Retilinidade de uma linha 

 

 

O valor medido é a distância mínima entre duas linhas paralelas que contenham todos os 
pontos (toques) da linha considerada. O plano é aprovado na tolerância de retilinidade se 
todos os valores medidos estão dentro do valor de tolerância. 

Retilinidade de um eixo 
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O valor medido é o diâmetro mínimo de um cilindro que contenha todos os pontos da linha 
derivada considerada. O plano é aprovado na tolerância de retilinidade se todos os 
valores medidos estão dentro do valor de tolerância mais o bônus de tamanho MMC/LMC. 

Retilinidade de uma linha por unidade 
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(A) O valor medido para o segmento superior é a distância mínima entre duas linhas 
paralelas que contenham todos os pontos (toques) da linha considerada ao longo do 
comprimento da linha. 

(B) O valor medido para o segmento inferior é a distância mínima entre duas linhas 
paralelas do comprimento por unidade. Este é o pior desvio entre todos os segmentos por 
unidade. 
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